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1 Introdução 

Este trabalho tem como propósito estudar a questão da utilização de indicadores de desem-

penho nos processos de avaliação e acreditação dos cursos por parte da A3ES, nomeadamente 

no apoio à tomada de decisão por parte das comissões externas de avaliação.   

Não é do âmbito deste trabalho a avaliação pelos pares, a avaliação pelos estudantes, ou os 

sistemas de garantia interna da qualidade das instituições, nomeadamente a utilização de indi-

cadores de desempenho internamente por parte das instituições. 

Numa primeira instância, revê-se a utilização de indicadores de desempenho no ensino supe-

rior.  Não se pretende fazer uma revisão da literatura exaustiva, mas apresentar trabalhos 

seminais na área e fazer uma síntese dos principais tipos de indicadores que têm vindo a ser 

sugeridos.  Pretende-se ainda apresentar técnicas de análise dos indicadores de forma inte-

grada, de maneira a facilitar a sua utilização e interpretação.  Seguidamente, analisa-se o 

panorama português.  Finalmente, face à realidade portuguesa, propõe-se uma carteira de 

indicadores a ser utilizada no médio prazo, com base na revisão da literatura, mas também 

com base na realidade de recolha de dados existente actualmente em Portugal.  Sugere-se, 

ainda, a construção de indicadores no curto prazo, a partir dos dados dos guiões de avaliação 

dos cursos utilizados em 2009/10. 

2 Indicadores de Desempenho no Ensino Superior 

As últimas décadas foram marcadas por pressões crescentes para aumentar a eficiência e a 

eficácia do sector público em geral, e do ensino superior em particular.  Em vários países do 

mundo ocidental tem havido cortes no financiamento público do ensino superior, senão em 

termos globais, pelo menos em termos per capita.  Paralelamente, tem havido pressões para 

maior prestação de contas e maior selectividade na distribuição de fundos, cada vez mais 

dependentes de exercícios de avaliação do desempenho. 

Cave et al. (1988), no seu trabalho seminal sobre a utilização de indicadores de desempenho 

no ensino superior, relatam pressões para maior prestação de contas, à semelhança de outros 

serviços que recebem fundos governamentais.  O desenvolvimento de indicadores de desem-

penho no ensino superior foi muito impulsionado no Reino Unido a partir dos anos oitenta do 

século passado, no seguimento de um conjunto de legislação que pretendia que as universida-

des trabalhassem no sentido de objectivos claros; nomeadamente de value-for-money (maxi-

mização do valor fornecido em retorno dos fundos atribuídos); e tivessem estruturas de pla-

neamento e gestão fortes.  Esta legislação foi acompanhada de cortes fortes no financiamento 

das instituições de ensino superior, no sentido de aumentar a pressão para que se conseguis-

sem alcançar ganhos substanciais de eficiência. 

No seguimento de ganhos de eficiência, segue-se a pressão para a qualidade, demonstrada 

pelo subtítulo da 3ª edição do trabalho acima mencionado – O Desafio do Movimento da Qua-

lidade (Cave et al., 1997).  A partir dos anos noventa do século passado, questiona-se em que 

medida a massificação do ensino superior, com a consequente espiral de aumento de custos, e 

a necessidade de aumentar a eficiência do sistema (tendencialmente reduzindo o financia-

mento per capita), afectaria a qualidade do ensino prestado.  Nesse sentido, assiste-se ao 
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desenvolvimento de indicadores de desempenho, não só para monitorizar a eficiência do sis-

tema, mas também a sua qualidade.  A ideia é que este tipo de indicadores poderá ajudar os 

financiadores a tomar decisões de afectação de fundos, em situações de financiamento em 

função do desempenho.  A selectividade na afectação de fundos desenvolve-se, numa primeira 

instância, ao nível da investigação, mas ao longo do tempo, cada vez mais, essa selectividade 

tem tendência a estender-se ao ensino.  Não necessariamente em financiamento diferenciado 

per capita em função de indicadores de qualidade de ensino, mas mais frequentemente na 

decisão de financiar ou não determinado ciclo de estudo ou unidade orgânica de uma institui-

ção. 

Com a propagação do financiamento em função do desempenho, os indicadores de desempe-

nho têm ainda um papel importante na monitorização dos contratos de financiamento das 

instituições.   

Assim, os indicadores de desempenho, não tendo substituído a tradicional avaliação pelos 

pares, vêm, de alguma forma complementá-la.  À observação e julgamento pelos pares, alia-se 

a informação fornecida pelos indicadores de desempenho, no sentido de sustentar melhor 

esses julgamentos.  Por outro lado, começa-se a desenhar uma afectação de papéis entre insti-

tuições e o Estado: às primeiras cabe um papel de desenvolvimento de mecanismos de melho-

ria da qualidade, e ao segundo desenvolver mecanismos de prestação de contas das institui-

ções que recebem financiamento público para o ensino e/ou investigação.   

2.1 A Utilização de Indicadores de Desempenho no Ensino Superior 

Um relatório da OCDE descreve os rápidos desenvolvimentos em alguns de 11 países analisa-

dos na área dos indicadores de desempenho no final da década de oitenta do século passado 

(Kells, 1990a).  Numa análise crítica desses desenvolvimentos, Kells (1990b) conclui pela ina-

dequação da utilização de indicadores de desempenho para comparar e ordenar instituições, 

mas recomenda a sua utilização numa perspectiva de desenvolvimento do desempenho das 

instituições.  Também Vroeijenstijn (1995) aponta para a dualidade da utilização dos mecanis-

mos de avaliação do ensino superior: prestação de contas e desenvolvimento das próprias 

instituições, e para a tensão entre estes dois propósitos.  Sarrico e Dyson (2000) admitem que 

a universidade estará ‘ensanduichada’ entre a avaliação do Estado e a avaliação do Mercado, e 

a prossecução dos seus próprios objectivos.  Ainda relativamente a este assunto, Sarrico et al. 

(2010) defendem a necessidade de complementaridade entre a avaliação externa do ensino 

superior e os mecanismos internos de desenvolvimento do desempenho das instituições.   

Barnett (1992) descreve uma mudança significativa de métodos de avaliação do ensino supe-

rior, de avaliação subjectiva pelos pares no sentido de uma maior utilização de indicadores de 

desempenho.  Ou seja, para além de julgamentos qualitativos da qualidade, emergem indica-

dores explicitamente quantitativos.  O grande desenvolvimento conceptual de indicadores de 

desempenho acontece nos anos 80 e 90 do século passado.  O nível de análise é vário: ciclos 

de estudo, unidades orgânicas, instituições, ou o próprio sistema de ensino superior.   

A recolha de dados não é sempre explicitamente no sentido da construção de ‘indicadores de 

desempenho’, muitas das vezes a expressão utilizada é a de ‘estatísticas’ ou ‘estatísticas de 

gestão’.  A aversão à utilização da expressão ‘indicadores’ pode ser explicada por vários facto-
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res.  Primeiro, a utilização dos indicadores do desempenho pelas agências de financiamento, 

em detrimento da avaliação pelos pares, é vista como mais uma perda de autonomia da Aca-

demia relativamente ao Estado, e dos académicos relativamente aos gestores.  Segundo, à 

medida que os indicadores de desempenho vão sendo disseminados, são visíveis as deficiên-

cias de algumas medidas, sobretudo se utilizadas isoladamente, e dos efeitos perversos que a 

sua utilização poderá gerar.  Finalmente, a discussão sobre os propósitos da utilização dos 

indicadores revela, mais uma vez, que diferentes propósitos co-existem.  A utilização de medi-

das para a construção de indicadores de desempenho para informar o Estado nas suas deci-

sões de supervisão e regulação do sistema de ensino superior não esgota também o propósito 

de informar os ‘clientes’ do ensino superior, e ainda o de possibilitar a cada instituição infor-

mação para a sua própria gestão.  Assim, o que para alguns stakeholders serão ‘indicadores de 

desempenho’, para outros serão ‘estatísticas’ ou ainda ‘estatísticas para a gestão’.   

Cedo se torna patente que os primeiros indicadores de desempenho não são totalmente apro-

priados para espelharem convenientemente o desempenho institucional, quando se percebe 

que aspectos qualitativos do desempenho não são convenientemente apreendidos por medi-

das quantitativas algo rudimentares.  Este argumento é especialmente verdadeiro em sistemas 

de ensino superior cada vez mais heterogéneos, resultantes da massificação e da consequente 

diversificação de missões e características das instituições de ensino superior.  A partir desta 

premissa, o movimento da qualidade faz emergir novos indicadores de desempenho, sobretu-

do resultantes de exercícios de avaliação pelos pares, primeiro da investigação, e depois do 

ensino, cujos resultados, muitas vezes traduzidos numa escala de classificação, se tornam eles 

próprios indicadores de desempenho.   

Para além da avaliação pelos pares, Marsh (1987) relata, numa extensa revisão da literatura 

sobre o assunto, várias experiências de avaliação do ensino pelos estudantes desde os anos 

vinte do século passado, sobretudo nos EUA.  No entanto, muitos destes exercícios demons-

travam ter pouco suporte científico.  No sentido de contrariar esta falha, e de contribuir para o 

desenvolvimento de indicadores de desempenho de ensino, vários instrumentos para medir a 

qualidade percepcionada do ensino por parte dos estudantes foram, entretanto, desenvolvi-

dos, dois dos quais são particularmente citados na literatura: o SEEQ - Student Evaluation of 

Educational Quality (Marsh, 1987) e o CEQ – Course Experience Questionnaire (Ramsden, 

1991).  Estes instrumentos e suas adaptações têm sido utilizados em várias instituições de 

ensino superior e países, complementando a avaliação pelos pares com a avaliação pelos estu-

dantes, reconhecendo o seu papel importante nos processos de ensino-aprendizagem. 

Ao nível da investigação, o peso da utilização de indicadores face à avaliação pelos pares tem 

vindo a tornar-se mais importante com um maior desenvolvimento de indicadores bibliométri-

cos de produtividade e de impacto (ver, por exemplo, recentes desenvolvimento no Reino 

Unido (HEFCE, 2009)).  

Assim, cada vez mais, se favorece uma abordagem mais holística da avaliação, defendendo-se 

um casamento entre a utilização de indicadores de desempenho, a avaliação pelos pares, e a 

avaliação pelos estudantes, no caso do ensino-aprendizagem.  A julgamentos potencialmente 

mais subjectivos dos pares alia-se uma maior objectividade dos indicadores do desempenho.  

Por outro lado, naquilo que pode ser facilmente medido por indicadores de desempenho, 
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minora-se os custos elevados da avaliação pelos pares, que pode ser deixada para aspectos 

mais qualitativos, de difícil mensuração (Doyle et al., 1996; McKay, 2003).   

2.2 Tipos de Indicadores de Desempenho 

Tavenas (2004) coordenou, para o Grupo de Universidades Latino-Europeias, um levantamento 

sobre a utilização de indicadores de desempenho para a garantia da qualidade no ensino supe-

rior.  Refere indicadores da UNESCO e da OCDE para comparar o desempenho ao nível dos 

Estados, para depois avançar para indicadores ao nível da instituição.  A este nível, levanta 

logo a questão da importância do conceito de valor acrescentado: ou seja que a avaliação do 

desempenho das instituições deve levar em consideração as características da população 

estudantil à entrada, de forma a medir, de facto, o desempenho da instituição, e não só os 

resultados, sem os contextualizar com dados que afectam os resultados, e não estão sob o 

controlo da instituição.  Arvora ainda a questão do nível de agregação dos dados, e admite que 

a diversidade de disciplinas representadas em cada instituição possa afectar os valores da 

maioria dos indicadores de desempenho medidos ao nível da instituição.  Assim, só faz sentido 

comparar indicadores por área de formação, no caso do ensino, ou por área científica no caso 

da investigação. 

Os indicadores que a seguir se apresentam resultam de uma síntese das referências à literatu-

ra do presente trabalho.  Optou-se por listar apenas indicadores de índole quantitativa, já que 

outros indicadores qualitativos só são passíveis de uma avaliação qualitativa, resultando de 

uma avaliação pelos pares e/ou pelos estudantes, e não fazem parte do cerne deste trabalho. 

2.2.1 Ensino 

Características dos estudantes  

As características dos estudantes à entrada determinam, de alguma maneira, os resultados em 

termos da função ensino da instituição de ensino superior (Fisher, 2007; Vukasovic and Sarrico, 

2010).  Idealmente, o que se pretende medir em termos de desempenho de ensino é o valor 

acrescentado que a instituição de ensino superior proporciona, baseado na diferença entre os 

outputs e os inputs de ensino.  Uma forma expedita de o fazer, sem ter de seguir coortes de 

estudantes, é comparar os valores dos indicadores à saída com o seu valor esperado, dados os 

valores dos indicadores de caracterização dos estudantes à entrada. 

Qualificações à entrada (por curso) 

Para os alunos tradicionais, as qualificações à entrada podem ser caracterizadas pela nota de 

entrada no curso.  Dada a diversidade de dispersão destas notas de disciplina para disciplina, 

até porque as disciplinas de acesso requeridas para cada curso poderão ser diferentes, mesmo 

dentro da mesma área científica, seria mais correcto utilizar o percentil da nota de entrada 

exigida face ao grupo de referência.   

Origem social dos estudantes (por curso) 

A origem social dos estudantes permite, à semelhança das qualificações à entrada, melhor 

interpretar as taxas de sucesso e a duração média de frequência dos ciclos de estudos.  Este 

indicador pode ser medido pela percentagem de estudantes que recebe apoio social, pelo 
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nível de habilitações literárias dos pais, ou outra medida do nível socioeconómico do estudan-

te. 

Origem geográfica dos estudantes (por curso) 

A origem geográfica dos estudantes pode medir o poder de atracção de uma instituição, e da 

sua qualidade percepcionada.  Pode analisar-se a vários níveis: de fora da região, de outro país 

Europeu, de outro país não Europeu.  Há ainda que distinguir os estudantes permanentes, dos 

estudantes em programas de mobilidade. 

Taxas de admissão (por curso) 

É a relação entre o número de estudantes admitidos no curso e o número de candidatos ao 

curso.  É um bom indicador de selectividade do curso e da qualidade dos estudantes coloca-

dos.  Tem poder explicativo relativamente às taxas de retenção e graduação. 

No caso de existência de numerus clausus para cada curso, como em Portugal para o 1º ciclo e 

mestrados integrados, um indicador possível é o rácio de vagas preenchidas face ao número 

de vagas oferecidas.   

Desempenho dos estudantes 

O desempenho dos estudantes reflecte o desempenho da instituição, mas também é afectado 

por factores que não estão totalmente sob o controlo da instituição, nomeadamente os descri-

tos acima na secção Características dos Estudantes.  Os valores destes indicadores deverão ser 

interpretados à luz do seu valor esperado, face aos indicadores de entrada. 

Taxas de progressão (por curso) 

As taxas de progressão em cada ano de escolaridade reflectem o cuidado na selecção dos 

estudantes à entrada e o apoio à aprendizagem durante os seus estudos, mas também as 

variáveis acima Características dos Estudantes.  Relativamente aos que não transitam de ano 

de escolaridade, há que distinguir os que abandonam, dos que prosseguem estudos noutro 

curso e/ou instituição. 

Taxas de graduação (por curso) 

Este indicador resulta em parte do esforço e qualidade da instituição no que se refere aos pro-

cessos de ensino-aprendizagem, mas também depende de algumas variáveis de caracterização 

dos estudantes (ver secção anterior Características dos Estudantes).  Poderá ainda depender 

do mercado laboral e da sua capacidade de atrair estudantes, que acabam por desistir de con-

cluir os estudos.   

Tempo médio até à graduação (por curso) 

Pode ser um bom indicador do apoio que a instituição oferece em termos dos processos de 

ensino-aprendizagem, nomeadamente quando há uma componente forte de orientação, como 

é o caso da pós-graduação.  À semelhança dos outros indicadores desta secção, poderá 

depender, em alguma medida, dos indicadores descritos nas Características dos Estudantes. 
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Destino dos diplomados (por curso) 

Este indicador recolhe informação sobre a situação perante o emprego ou o prosseguimento 

de estudos.  É normalmente recolhido por sondagem aos diplomados, depois de 6 meses, 1 

ano, ou outro período de tempo.  Para além de medir o desempenho da instituição, pode ser 

afectado por muitos factores que não estão sob o controlo da instituição, tais como o estado 

da economia, para além dos descritos nas Características dos Estudantes. 

2.2.2 Investigação 

Tradicionalmente a componente de investigação do ensino superior tem sido mais analisada à 

luz de indicadores de desempenho que a componente de ensino.  A função de investigação 

reflecte-se na formação de novos investigadores, na produção de conhecimento fundamental, 

na investigação aplicada, e na transferência de conhecimento e tecnologia. 

Nível de actividade 

Orientação de doutorandos (por área científica) 

O número de doutorandos por docente doutorado é um indicador de formação de novos 

investigadores.  Um número demasiado baixo poderá indicar um nível de actividade científica 

baixo, um número demasiado elevado poderá pôr em causa a qualidade da orientação. 

Nível de financiamento competitivo (por área científica) 

O rácio de financiamento obtido por docente poderá indicar o nível de qualidade da investiga-

ção, quando se referir a financiamento obtido por concurso com avaliação independente por 

pares.  O financiamento obtido poderá ser para investigação fundamental, investigação aplica-

da, ou desenvolvimento, cobrindo diferentes missões das instituições de ensino superior, quer 

sejam de carácter universitário ou politécnico. 

Produtividade 

Doutoramentos concluídos por docente (por área científica) 

Mede a capacidade de seleccionar adequadamente os doutorandos e eficácia da sua orienta-

ção.  Deverá ser medida por médias móveis de, por exemplo, três anos. 

Publicações por docente (por área científica) 

Este indicador mede a produtividade de investigação dos docentes.  A dificuldade está em 

definir o que é uma ‘publicação’ elegível.  Poderá ser artigos, livros, etc.  O tipo de publicação 

considerada também dependerá da área científica em análise. 

Impacto por docente (por área científica) 

Este tipo de informação é normalmente disponibilizado pelos Citation Indexes da Thomson 

Reuters (www.thomsonreuters.com).  No entanto, estes são enviesados relativamente a 

determinadas áreas científicas, e áreas geográficas.  Há alguns esforços para resolver estes 

problemas, nomeadamente com o desenvolvimento da alternativa SCOPUS 

(www.scopus.com).  Relativamente às citações dos artigos científicos, há que considerar não 
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só o seu número, mas ainda o seu impacto na comunidade científica.  Tradicionalmente, este 

impacto tem sido medido por diferentes índices de impacto, tal como o factor de impacto da 

revista em que o artigo é publicado.  Mais recentemente, desenvolveu-se a medida de influên-

cia do artigo (article influence scoreTM) que permite comparações entre áreas científicas, com 

diferentes padrões de citação (www.eigenfactor.org). 

Patentes por docente (por área científica) 

Obviamente este indicador só é apropriado para determinadas áreas científicas, e deverá ser 

medido ao longo de um período de tempo, por exemplo, por médias móveis de três a cinco 

anos.  Adicionalmente, poder-se-á ainda medir o número de empresas spin-off e start-up como 

resultado da investigação levada a cabo na instituição.  

 

2.2.3 Nível de Recursos 

Estudantes por docente (por área de formação) 

Este é um indicador do nível de recursos postos à disposição do ensino-aprendizagem.  É de 

considerar a utilização de ETI para uma melhor representação do verdadeiro nível de recurso.  

É ainda de considerar o desdobramento por vários indicadores que levem em consideração o 

estatuto dos docentes (posição na carreira, pertencentes ou não à carreira, grau académico, 

etc.).   

Estudantes por não docente (por área de formação) 

Este é outro indicador do nível de recursos postos à disposição do ensino-aprendizagem.   

Docentes por funcionário não docente (por área de formação) 

Este é um indicador do nível de recursos postos à disposição dos docentes.  Apresenta-se o 

rácio com o número de docentes no numerador, porque sendo normalmente o número de 

docentes superior ao de não docentes, a interpretação do indicador sai facilitada.  A interpre-

tação deste indicador, bem como do anterior, tem de ser feita à luz do facto de o nível de sub-

contratação de determinados serviços poder variar significativamente de instituição para insti-

tuição.  Havendo dados disponíveis, pode considerar-se o desdobramento do indicador por 

categoria do pessoal não docente. 

Despesa por estudante (por área de formação) 

Este indicador seria muito útil para comparar o nível de recursos postos à disposição do aluno 

(ou detectar ineficiência na utilização de recursos), mas exige sistemas de imputação de custos 

que nem todas as instituições têm (Santos, 2000). 

Recursos materiais por estudante (por área de formação) 

Neste tipo de indicadores podemos pensar em indicadores de estudantes por m2 de área (salas 

de aula, laboratórios, salas de estudo), despesa em computadores por estudante (ou número 

de computadores por estudante), despesa em bibliotecas por estudante (ou número de livros 
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por estudante).  Mais uma vez, é necessário haver sistemas de imputação a áreas de formação 

para que estes indicadores sejam calculados com alguma fiabilidade. 

2.3 A Interpretação dos Indicadores de Desempenho 

Já há mais de duas décadas Smith and Mayston (1987) avisavam, relativamente à publicitação 

de indicadores de desempenho no sector público, que eles não podiam ser interpretados iso-

ladamente.  Recomendavam que os indicadores fossem ajustados em função das diferenças de 

contexto que cada serviço enfrentasse.  Ball and Halwachi (1987), com a emergência dos indi-

cadores de desempenho no ensino superior do Reino Unido, questionam a utilização dos 

mesmos indicadores e com as mesmas ponderações para todas as instituições, e alertam para 

a necessidade de acautelar diferentes missões e metas para diferentes instituições.  Apontam 

ainda para a utilização de técnicas de análise multi-critério para a interpretação dos indicado-

res.  Também Cave et al. (1988), na sua análise da utilização de indicadores de desempenho no 

ensino superior, logo no início da sua obra, lamentam que se faça pouco uso de técnicas con-

ceptualmente promissoras para uma análise integradora dos indicadores do desempenho dis-

poníveis.  Na mesma linha, Smith (1990) aponta para a análise de regressão e para a data 

envelopment analysis como técnicas analíticas disponíveis para interpretar os indicadores de 

desempenho. 

2.3.1 A Utilização da Análise de Regressão no Ensino Superior 

A análise de regressão permite comparar o valor de um indicador com o seu valor esperado.  

Quando o valor do indicador fica aquém do valor esperado, isso representa desempenho rela-

tivo abaixo do que seria expectável, ao contrário, quando o valor do indicador fica para além 

do valor esperado, isso representa desempenho relativo acima do que seria expectável.  A 

utilização da análise de regressão para avaliar o desempenho no ensino superior foi particu-

larmente estudada por um grupo de investigadores da Universidade de Lancaster – G. Johnes, 

J. Johnes e J. Taylor.  Fizeram trabalho seminal sobre a investigação nas universidades (Johnes, 

1988, 1990a; Johnes et al., 1993; Taylor, 1994, 1995), sobre taxas de progressão e conclusão 

(Johnes, 1990b; Johnes and Taylor, 1989b), sobre o sucesso académico (Johnes and Taylor, 

1987), emprego e estudos pós-graduados (Johnes et al., 1987; Johnes and Taylor, 1989a), e 

custos unitários (Johnes, 1990c).  Muitos destes estudos foram compilados num livro (Johnes 

and Taylor, 1990), em que os autores apontam também para a utilização da DEA, para além da 

análise de regressão.  Adicionalmente, a revisão da literatura de Johnes (1992) da utilização 

dos indicadores de desempenho no ensino superior, reconhece as vantagens da DEA como 

uma ferramenta que não envolve a imposição de pesos arbitrários, por parte dos analistas, na 

ponderação dos indicadores de desempenho.   

2.3.2 A Utilização da DEA no Ensino Superior 

A DEA foi comparada com a análise de rácios (Thanassoulis et al., 1996), a análise de regressão 

(Thanassoulis, 1993) e a avaliação pelos pares (Doyle et al., 1996).  A DEA, ao contrário da aná-

lise simples de rácios, que são difíceis de interpretar isoladamente, gera uma medida agregada 

do desempenho para cada unidade de análise (instituição, unidade orgânica, ciclo de estudos).  

A DEA também pode definir metas para as unidades em análise, tendo como referência o 

desempenho máximo observado de todas as unidades em análise.  Ao contrário da análise de 

regressão, a DEA permite a análise simultânea de múltiplos indicadores de input e output, 
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permitindo, dessa forma, medir valor acrescentado de forma expedita.  É um método não-

paramétrico, pelo que não requer que o analista tenha de definir à partida o formato da fun-

ção de produção para as unidades em análise.  A DEA mede o desempenho relativamente à 

fronteira da melhor prática observada, enquanto que a análise de regressão o faz relativamen-

te ao desempenho médio.  A DEA, apesar de ser uma técnica quantitativa, também pode ser 

utilizada como um modelo ideal de avaliação pelos pares, em que as unidades sob análise jul-

gam-se a elas próprias, num quadro de restrições definidas por uma política delineada por 

quem legitimamente o possa fazer.  Nesse sentido, e uma vez que a avaliação pelos pares tra-

dicional é um exercício tendencialmente muito caro, esta pode beneficiar do apoio de méto-

dos quantitativos como a DEA, especialmente se os modelos utilizados incorporarem medidas 

de qualidade. 

Os primeiros estudos de DEA no ensino superior foram utilizados para comparar o desempe-

nho de universidades públicas e privadas nos EUA (Ahn et al., 1989; Ahn et al., 1988; Ahn, 

1987), a eficiência e a qualidade percepcionada das universidades de topo nos EUA (Breu and 

Raab, 1994), e a eficiência de custos e de value-for-money das universidades do Reino Unido 

(Athanassopoulos and Shale, 1997).  A DEA também foi utilizada para comparar o desempenho 

de departamentos de contabilidade (Tomkins and Green, 1988), química e física (Beasley, 

1990, 1995); o desempenho ao nível da investigação de departamentos de economia (Johnes, 

1995; Johnes and Johnes, 1993; Johnes and Johnes, 1995), e escolas de gestão no Reino Unido 

(Doyle et al., 1996); e departamentos da mesma universidade (Sarrico et al., 1997).  Doyle e 

Green (1994) sugerem ainda modelos para a avaliação dos estudantes e do pessoal docente.   

3 Indicadores de Desempenho no Ensino Superior Português 

A Constituição da República Portuguesa de 1976 (VII revisão constitucional em 2005) aponta já 

para a avaliação do ensino superior no seu Artigo 76º.  A Lei de Bases da Educação de 1986 (Lei 

nº 46/86) prevê no seu Artigo 51º a recolha, tratamento e difusão de estatísticas da educação, 

entre outros, como instrumento para a avaliação do sistema educativo.  Mais recentemente, a 

lei que estabelece as bases do financiamento do ensino superior (Lei nº 37/2003) prevê o 

financiamento das instituições de ensino superior de acordo com uma fórmula que inclui indi-

cadores de desempenho dos cursos e das instituições.  Finalmente, a mais recente lei sobre a 

avaliação do ensino superior (Lei nº 38/2007) menciona parâmetros de desempenho das insti-

tuições de ensino superior a serem avaliados. 

Apesar de uma rede de bases de dados ser reconhecida como necessária nas leis acima men-

cionadas, entre outras, Simão et al. (2002) relativamente a este assunto referem: 

«Uma lacuna que permanece incompreensível pelo menos desde 1995 no sistema de ensino 

superior é a inexistência de uma rede de bases de dados que mantenha actualizados não só os 

dados académicos, científicos, financeiros e de impacto social de cada uma e da totalidade das 

instituições de ensino superior, mas também permita elaborar carteiras de indicadores de qua-

lidade, designadamente para instituições, unidades orgânicas e cursos superiores.» (sublinhado 

nosso). 

Os mesmos autores propõem ainda uma carteira de indicadores relativa às seguintes áreas: 

recursos humanos, programa de qualificação de docentes, internacionalização, indicadores 
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financeiros, indicadores de recursos físicos, eficiência formativa, e grau de inserção de diplo-

mados no mercado de trabalho (Simão et al., 2002). 

Simão (2003) volta a perguntar: «onde estão as carteiras de indicadores da qualidade que 

caracterizam os cursos, as unidades orgânicas e as instituições?».  E responde que : 

• a avaliação é uma actividade contínua e permanente, baseada numa actualização 

constante da rede de base de dados; 

• a avaliação deve centrar a sua atenção sobre os indicadores da qualidade do desem-

penho, devidamente seleccionados e universalmente aceites e na sua maioria quanti-

ficáveis; 

• os juízos de valor das comissões externas devem ser fundamentados nas carteiras de 

indicadores. 

No Guião de Auto-Avaliação de Uma Unidade Funcional, datado de Abril de 2005, previsto 

para o 3º ciclo de avaliações sob a tutela do CNAVES, que não chegou a entrar em funciona-

mento, previam-se vários campos de apreciação (ver sítio electrónico do CNAVES: 

www.cnaves.pt, acedido em Janeiro de 2010).   

Para cada um deles, eram solicitados registos descritivos, não só de natureza discursiva, mas 

também sob a forma de ‘dados quantificados’.  Admitia-se que estes últimos permitissem a 

construção de ‘indicadores’.  O guião sugere, em anexo próprio, um conjunto de folhas de 

cálculo com quadros susceptíveis de recolha da informação pertinente para a construção des-

ses indicadores.  Os quadros referem-se aos seguintes campos de apreciação: recursos dispo-

níveis (físicos, humanos e financeiros), dados de entrada de caracterização da população estu-

dantil e dados de desempenho dos alunos.   

Esta é provavelmente a proposta de carteira de indicadores de desempenho mais concreta, no 

âmbito da avaliação do ensino superior em Portugal, mas não chegou a ser implementada. 

No entanto, a sua análise permite detectar que alguma da informação tem uma carácter mais 

descritivo do que propriamente de indicador de desempenho.  Parece-nos mais adequado 

separar a informação fornecida pelas instituições às comissões de avaliação externa e uma 

base de dados de indicadores recolhidos de forma sistemática e regular, à semelhança de 

outros dados do sistema estatístico nacional.  Nesta linha, há que distinguir informação reco-

lhida e indicadores desenvolvidos pela instituição para o seu sistema de gestão e auto-

avaliação, no âmbito da sua autonomia, e estatísticas e indicadores desenvolvidos a nível 

nacional no âmbito da função reguladora do Estado. 

4 Indicadores de Desempenho para a Avaliação dos Cursos em 
Portugal 

4.1 Uma Proposta para o Médio Prazo 

Apesar da lamentação sobre a falta de uma carteira de indicadores para apoiar a avaliação 

externa do ensino superior em Portugal (Simão, 2003; Simão et al., 2002), é verdade que já são 

recolhidas várias estatísticas com interesse para o desenvolvimento de indicadores de desem-
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penho do ensino superior.  O que não tem acontecido é a utilização dos dados recolhidos para 

construir indicadores de desempenho, nem tem sido visível a sua utilização para a avaliação 

dos cursos e instituições. 

O GPEARI (Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais, 

www.gpeari.mctes.pt) recolhe informação sobre o ensino superior e ciência e tecnologia.  Ao 

nível do ensino superior colige: 

• estatísticas sobre docentes (base de dados REBIDES - Registo Biográfico de Docentes 

do Ensino Superior) desde 2000;  

• vagas, inscritos e diplomados (base de dados RAIDES - Inquérito ao Registo de Alunos 

Inscritos e Diplomados do Ensino Superior) desde 1995; e  

• procura de emprego (RAIDES e IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional), 

desde 2007.   

Ao nível de ciência e tecnologia disponibiliza: 

• despesas em investigação e desenvolvimento (base de dados IPCTN – Inquérito ao 

Potencial Científico e Tecnológico Nacional), desde 1995; e   

• indicadores bibliométricos, tendo como fonte as bases de dados Thomson Reuters, 

desde 1981 

A FCT tem ainda dados sobre os docentes que integram unidades de investigação financiadas 

por si, bem como as classificações que essas unidades obtêm na avaliação pelos pares a que 

são submetidas periodicamente.  Possui ainda informação sobre o financiamento concedido a 

projectos de investigação e desenvolvimento, financiamento de unidades de investigação e 

desenvolvimento e laboratórios associados, financiamento do fundo de apoio à comunidade 

científica, e financiamento de bolsas.  O INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial) 

possui uma base de dados de patentes. 

A DGES (Direcção Geral do Ensino Superior) recolhe informação sobre recursos humanos 

(docentes e não docentes), através do inquérito INDEZ, que se realiza anualmente junto das 

instituições de ensino superior público, e que tem por finalidade contribuir com informação 

para o respectivo orçamento de funcionamento (www.dges.mctes.pt).   

Todos estes inquéritos, REBIDES, RAIDES, IPCTN e INDEZ são de resposta obrigatória, fazendo 

parte do sistema estatístico nacional. 

No caso das estatísticas de ensino superior segue-se a Classificação Nacional das Áreas de Edu-

cação e Formação – CNAEF (Portugal, 2005) e nas estatísticas de ciência e tecnologia segue-se 

a Classificação de Domínios Científicos e Tecnológicos – FOS (OECD, 2007).  Para os indicadores 

de ensino, eles deverão ser coligidos por curso, ou por grande área de formação para os indi-

cadores institucionais referentes ao ensino (classificação CNAEF).  Para os indicadores de 

investigação, deverão ser coligidos para a instituição, por área científica (classificação FOS).  

Quando os indicadores a desenvolver, nomeadamente indicadores institucionais, partirem de 

dados recolhidos por duas classificações diferentes (por exemplo, publicações por docente, 

FOS-CNAEF) haverá que se tomar decisões acerca do mapeamento entre as duas classificações, 

que poderão não ser consensuais.  No Quadro 1, sugere-se um possível mapeamento. 
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Quadro 1: Mapeamento de Classificações 

CNAEF FOS 

Programas gerais ? 

Educação Ciências sociais 

Artes e humanidades Humanidades 

Ciências sociais, comércio e direito Ciências sociais 

Ciências, matemática e informática Ciências exactas e naturais 

Engenharia, indústrias transformadoras e construção Ciências da engenharia e tecnologias 

Agricultura Ciências agrárias 

Saúde e protecção social Ciências médicas e da saúde 

Serviços Ciências sociais 

 

No caso de haver cursos na classificação Programas Gerais da CNAEF, terá de se analisar cada 

caso específico, por não haver uma classificação óbvia na tipologia FOS.  Nos casos da Educa-

ção e dos Serviços, sugere-se o mapeamento às Ciências Sociais.  No entanto, estes casos 

genéricos terão de ser analisados à luz de casos concretos. 

 

Das várias fontes referidas, bem como dos dados existentes, propõe-se de seguida uma cartei-

ra de indicadores realista para realização no médio prazo, não obstante poder haver sugestões 

de desenvolvimento para o longo prazo.  Tentou sugerir-se indicadores cuja informação já é 

recolhida actualmente, e sempre que possível seguiu-se a nomenclatura utilizada nos docu-

mentos metodológicos associados aos inquéritos estatísticos nacionais (GPEARI, 2008, 2009a, 

s/d), disponíveis no sítio electrónico do INE (Instituto Nacional de Estatística, www.ine.pt).  

Apresentam-se a cinzento os indicadores cuja informação não é actualmente recolhida.  Assim, 

a construção desta carteira deverá ser considerado um processo dinâmico.   

Cada indicador encontra-se caracterizado no Anexo 1.  Seguiu-se a sugestão de caracterização 

utilizada em Cave et al. (1997).  Para além da descrição do indicador, quando relevante, discu-

te-se a ambiguidade e manipulabilidade de cada indicador.  Assim, mais facilmente se percebe 

que os potenciais efeitos perversos da utilização de alguns indicadores poderão ser corrigidos 

pela utilização concomitante de outros indicadores que apontam em sentido oposto.  Adicio-

nalmente, há que lembrar que a utilização dos indicadores de desempenho servirá de apoio à 

avaliação pelos pares, e quando apropriado pela avaliação pelos estudantes, e não as substitui. 

 

4.1.1 1º Ciclo e Mestrado Integrado 

Características dos estudantes  

Qualificações à entrada (por curso, por área de formação) 

1. Nota mínima de ingresso 

2. Nota mediana de ingresso 

3. Percentagem de alunos que ingressou em 1ª opção 

4. Percentagem de alunos que acedeu no Concurso Nacional de Acesso 
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Este indicador deixa de fora os alunos que entraram no curso pelos concursos especiais de 

acesso (detentores de Cursos de Especialização Tecnológica, detentores de licenciatura, Maio-

res de 23), e todas as outras possibilidades. 

Origem social dos estudantes (por curso, por área de formação) 

5. Nível médio de escolaridade completa dos pais 

6. Percentagem de alunos candidatos a bolseiros da acção social do ensino superior 

Relativamente a este indicador, disponível no inquérito RAIDES, seria desejável no futuro ter 

informação sobre os bolseiros efectivos. 

Origem geográfica dos estudantes (por curso, por área de formação) 

7. Percentagem de alunos deslocados da residência permanente 

8. Percentagem de alunos cuja residência permanente é no estrangeiro 

Taxas de admissão (por curso, por área de formação) 

9. Número de inscritos no 1º ano pela 1ª vez sobre o número de vagas 

Outras características (por curso, por área de formação) 

10. Percentagem de alunos a tempo parcial 

11. Percentagem de alunos com estatuto de estudante-trabalhador 

12. Percentagem de alunos do sexo feminino 

Estas características têm potencialmente poder explicativo relativamente às taxas de progres-

são, conclusão e empregabilidade. 

Desempenho dos estudantes 

Taxas de progressão (por curso, por área de formação) 

13. Ano curricular sobre a média do número de inscrições no curso 

Este indicador será afectado pelo abandono e transferências de curso e/ou instituição.  Ideal-

mente, sugere-se que o RAIDES passe também a recolher informação sobre estas situações. 

No caso dos mestrados integrados, este indicador terá de ser calculado separadamente para 

os alunos que ingressam no mestrado integrado no 1º ano e os que ingressam no 4º ano.   

Diplomados (por curso, por área de formação) 

14. Classificação média dos diplomados 

15. Número médio de inscrições até à conclusão do curso 

16. Percentagem de diplomados à procura de emprego 

Este indicador provém da base de dados do IEFP, e exclui os que estão empregados, os em 

prosseguimento de estudos e os que não estão à procura de emprego.  É calculado com base 
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nos desempregados diplomados nos últimos três anos sobre o número de diplomados nos 

últimos três anos lectivos.  

 

Uma vez que os indicadores de desempenho dos estudantes podem ser afectados pelos indi-

cadores de caracterização da população estudantil, é importante construir modelos para com-

parar os valores destes indicadores com os seus valores esperados.   Neste tipo de modelos 

calcula-se o valor esperado para cada variável dependente (indicadores 13 a 16) face às variá-

veis independentes (indicadores 1 a 12 – variáveis potencialmente explicativas).  Podem ainda 

construir-se modelos de valor acrescentado, tendo como variáveis de input um subconjunto 

apropriado dos indicadores de 1 a 12, e como variáveis de output um subconjunto apropriado 

dos indicadores de 13 a 16.   

Pode-se considerar os indicadores por curso para avaliar o desempenho dos cursos em funcio-

namento.  Para avaliar das condições oferecidas em termos de desempenho passado da insti-

tuição no âmbito de propostas de novos cursos, há que utilizar os mesmos indicadores, mas 

por área de formação para a instituição em causa (agregação dos valores para os cursos dessa 

área de formação na instituição, utilizando a classificação CNAEF). 

4.1.2 2º Ciclo 

Características dos estudantes  

Qualificações à entrada (por curso, por área de formação) 

1. Nota mínima de ingresso 

2. Nota mediana de ingresso 

Não há concurso nacional de acesso para o 2º ciclo, pelo que não há nota da prova de ingres-

so.  Sugere-se que, à semelhança do que é feito para a nota de ingresso no 1º ciclo, se recolha 

a classificação obtida no 1º ciclo dos admitidos no curso, via inquérito RAIDES.  À semelhança 

do que acontece com o 1º ciclo, alguns alunos não terão as qualificações tradicionais, pelo que 

não serão contabilizados neste indicador. 

Origem social dos estudantes (por curso, por área de formação) 

3. Nível médio de escolaridade completa dos pais 

4. Percentagem de alunos candidatos a bolseiros da acção social do ensino superior 

Origem geográfica dos estudantes (por curso, por área de formação) 

5. Percentagem de alunos deslocados da residência permanente 

6. Percentagem de alunos cuja residência permanente é no estrangeiro 

Taxas de admissão (por curso, por área de formação) 

7. Número de inscritos no 1º ano pela 1ª vez sobre o número de vagas 

Sugere-se que a recolha passe a ser feita via RAIDES, à semelhança do que é feito para o 1º 

ciclo.  No futuro, poder-se-ia ainda pensar em recolher informação sobre o número de alunos 



Indicadores de Desempenho para Apoiar os Processos de Avaliação e Acreditação de Cursos 2010 

 

18 GEA, A3ES 

 

admitidos face ao número de candidatos ao curso.  Presentemente, dado que os concursos são 

locais, não há informação sobre estes dados. 

Outras características (por curso, por área de formação) 

8. Percentagem de alunos a tempo parcial 

9. Percentagem de alunos com estatuto de estudante-trabalhador 

10. Percentagem de alunos do sexo feminino 

Estas características têm potencialmente poder explicativo relativamente às taxas de progres-

são, conclusão e empregabilidade. 

 

Desempenho dos estudantes 

Taxas de progressão (por curso, por área de formação) 

11. Ano curricular sobre a média do número de inscrições no curso 

Diplomados (por curso, por área de formação) 

12. Classificação média dos diplomados 

13. Número médio de inscrições até à conclusão do curso 

14. Percentagem de diplomados à procura de emprego 

 

4.1.3 3º Ciclo 

Características dos estudantes  

Qualificações à entrada (por curso, por área de formação) 

1. Nota mínima de ingresso 

2. Nota mediana de ingresso 

Não há concurso nacional de acesso para o 3º ciclo, pelo que não há nota da prova de ingres-

so.  Sugere-se que se recolha a classificação obtida no 2º ciclo ou Mestrado Integrado dos 

admitidos no curso, via RAIDES. 

3. Percentagem de alunos com bolsa atribuída por concurso de mérito 

Neste indicador, incluem-se os alunos com bolsa de doutoramento atribuída pela FCT, ou 

outra fonte de financiamento competitivo. 

Origem social dos estudantes (por curso, por área de formação) 

4. Nível médio de escolaridade completa dos pais 

Origem geográfica dos estudantes (por curso, por área de formação) 

5. Percentagem de alunos deslocados da residência permanente 
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6. Percentagem de alunos cuja residência permanente é no estrangeiro 

Taxas de admissão (por curso, por área de formação) 

7. Número de inscritos no 1º ano pela 1ª vez sobre o número de vagas 

Sugere-se que esta informação passe a ser recolhida via RAIDES. 

Outras características (por curso, por área de formação) 

8. Percentagem de alunos a tempo parcial 

9. Percentagem de alunos com estatuto de estudante-trabalhador 

10. Percentagem de alunos do sexo feminino 

Estas características têm potencialmente poder explicativo relativamente às taxas de progres-

são, conclusão e empregabilidade. 

Desempenho dos estudantes 

Diplomados (por curso, por área de formação) 

11. Número médio de inscrições até à conclusão do curso 

12. Percentagem de diplomados à procura de emprego 

 

4.1.4 Investigação 

Só faz sentido calcular indicadores de investigação por área científica para cada instituição.  

Isto obrigará a mapear os dados coligidos por área de formação (CNAEF) a áreas científicas 

(FOS) para alguns indicadores.  Os problemas de mapeamento daí surgidos terão de ser anali-

sados para casos concretos. 

Nível de actividade 

Docentes em centros de investigação (por área científica) 

1. Percentagem de docentes doutorados em unidades de investigação financiadas pela 

FCT (FCT/ REBIDES) 

2. Percentagem de docentes doutorados em unidades de investigação financiadas pela 

FCT e avaliadas com excelente, muito bom e bom (FCT/ REBIDES) 

Orientação de doutorandos (por área científica) 

3. Número de inscritos em doutoramento (RAIDES) por docente doutorado ETI (REBIDES) 

Nível de financiamento (por área científica) 

4. Despesa corrente em I&D (IPCTN) por docente doutorado ETI (REBIDES) 
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Produtividade 

Doutoramentos concluídos por docente (por área científica) 

5. Doutoramentos concluídos (RAIDES) por docente doutorado ETI (REBIDES) 

Considerar uma média móvel a 3 anos. 

Publicações por docente (por área científica) 

6. Número de publicações nas bases de dados (GPEARI - Thomson Reuters) por docente 

doutorado ETI (REBIDES).   

Há áreas científicas que não estão convenientemente cobertas por estas bases de dados.  No 

entanto, este indicador será sempre complementado pela avaliação pelos pares, que fará jul-

gamentos sobre a informação apresentada pelas instituições ao nível dos resultados da sua 

investigação.  Adicionalmente, as comissões de avaliação externa terão conhecimento dos 

resultados da avaliação dos centros de investigação na área em análise por parte da FCT. 

Impacto por docente (por área científica) 

7. Número de citações nas bases de dados (GPEARI - Thomson Reuters) por docente dou-

torado ETI (REBIDES).   

8. Impacto de citação das publicações (GPEARI - Thomson Reuters) 

O comentário para o indicador anterior é igualmente válido para estes indicadores. 

Patentes por docente (por área científica) 

9. Número de patentes (INPI) por docente doutorado ETI (REBIDES) 

Este indicador só faz sentido para algumas áreas científicas.  Considerar uma média móvel a 

três anos.   

4.1.5 Nível de Recursos 

Universidade 

Docentes (por área de formação) 

1. Número de docentes doutorados ETI/ Número de docentes ETI 

2. Número de docentes doutorados a tempo integral/ Número de docentes doutorados 

3. Número de professores (catedráticos + associados)/ Número de docentes doutorados 

4. Número de professores catedráticos convidados/ Número de professores (catedráticos 

+ catedráticos convidados) 

5. Número de professores associados convidados/ Número de professores (associados + 

associados convidados) 

6. Número de professores auxiliares convidados/ Número de professores (auxiliares + 

auxiliares convidados) 

É expressamente dito no ECDU que a A3ES deverá considerar estes indicadores nos seus pro-

cessos de avaliação e acreditação. 
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Estudantes por docente (por área de formação) 

7. Número de estudantes de 1º ciclo, 2º ciclo e MI inscritos (RAIDES)/ Número de docen-

tes ETI (REBIDES) 

8. Número de estudantes de 1º ciclo, 2º ciclo e MI inscritos (RAIDES)/ Número de docen-

tes doutorados ETI (REBIDES) 

Politécnico 

Docentes (por área de formação) 

9. Número de docentes (doutorados + especialistas) ETI/ Número de docentes ETI 

10. Número de docentes doutorados ETI/ Número de docentes 

11. Número de especialistas/ Número de docentes 

12. Número de professores/ Número de docentes 

13. Número de docentes convidados/ Número de docentes 

14. Número de professores coordenadores/ Número de professores 

15. Número de professores coordenadores principais/ Número de professores 

Estudantes por docente (por área de formação) 

16. Número de estudantes inscritos no 1º e 2º ciclos (RAIDES)/ Número de docentes ETI 

(REBIDES) 

17. Número de estudantes inscritos no 1º e 2º ciclos (RAIDES)/ Número de docentes (dou-

torados + especialistas) ETI (REBIDES) 

Universidade & Politécnico 

Estudantes por não docente (por área de formação) 

18. Número de estudantes inscritos (RAIDES)/ Número de não docentes ETI (INDEZ) 

O INDEZ é um inquérito de resposta obrigatória só para as instituições de ensino superior 

públicas.  Como tal seria necessário pedir informação sobre o total de não docentes às institui-

ções do sector privado.  Sugere-se que esta informação passe também a ser recolhida para as 

instituições do sector privado, via INDEZ. 

Docentes por funcionário não docente (por área de formação) 

19. Número de docentes ETI (REBIDES)/ Número de não docentes ETI (INDEZ) 

Despesa por estudante (por curso, por área de formação) 

20. Despesa por estudante de 1º ciclo 

21. Despesa por estudante de 2º ciclo 

22. Despesa por estudante de mestrado integrado 

23. Despesa por estudante de 3º ciclo 

Havendo uma imputação de custos directos, mas também indirectos, os indicadores acima 

abrangem todos os recursos disponibilizados aos estudantes, incluindo serviços centrais, tais 
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como computação, bibliotecas, etc.  No entanto, será necessário desenvolver sistemas de 

imputação de custos por curso ou área de formação no sentido de poder calcular os indicado-

res acima com alguma fiabilidade e comparabilidade entre instituições.  Em alternativa podem 

ser considerados indicadores de recursos materiais, tais como áreas por estudante, computa-

dores por estudante, ou livros por estudante.  No entanto, é difícil conseguir fazê-lo de forma 

fiável e comparável para cursos, área de formação e até instituição. 

 

4.1.6 Observações Finais 

Actualmente, a recolha de dados para o 2º e 3º ciclos não é tão sistematizada como para o 1º 

ciclo e mestrados integrados, porque os concursos de acesso não são nacionais, mas sim 

locais, ao nível da instituição.  Será de discutir a possibilidade de alargar o RAIDES para incluir 

informação mais completa sobre estes ciclos de estudo, nomeadamente notas de acesso e 

vagas disponibilizadas. 

Relativamente aos funcionários não docentes seria de considerar uma base de dados tal como 

a existente para os docentes (REBIDES).  Actualmente, só existe informação sobre os funcioná-

rios não docentes do sector público, via INDEZ, não havendo informação sobre os funcionários 

não docentes do sector privado. 

A despesa por estudante, um indicador agregado do nível de recursos disponibilizado pela 

instituição, implica sistemas de imputação de custos.  Importa decidir se vai haver directrizes 

idênticas para todas as instituições para a sua implementação. 

A questão anterior é importante, porque para que os indicadores ofereçam um grau de fiabili-

dade elevado é necessário que eles sejam recolhidos por inquérito igual para todos (como 

acontece com os inquéritos RAIDES, REBIDES, IPCTN, INDEZ, etc.).  É importante ainda que na 

recolha de dados se siga as classificações do sistema estatístico nacional para que se possa 

comparar os indicadores por área de formação e/ ou área científica, já que a comparação de 

indicadores agregados para cada instituição, sem levar em conta a sua composição científica, 

não é legítima (Sarrico et al., 2009). 

4.2 Uma Proposta para o Curto Prazo 

No curto prazo, podem ser construídos alguns indicadores a partir dos dados fornecidos pelas 

instituições de ensino superior aquando dos processos de acreditação preliminar dos ciclos de 

estudo em funcionamento e da acreditação prévia de novos ciclos de estudo. 

4.2.1 Acreditação Preliminar dos Ciclos de Estudo em Funcionamento 

Analisando os dados recolhidos nos guiões de apresentação de 2009/10 (A3ES, 2009a, b), 

poder-se-á delinear um conjunto de indicadores de desempenho relativos às unidades orgâni-

cas, e a cada curso nelas integrado, para utilização na acreditação preliminar dos cursos em 

funcionamento. 

Para o ensino universitário podem calcular-se os indicadores do Quadro 2 e Quadro 3. 
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Quadro 2: Ensino Universitário - Indicadores da Unidade Orgânica 

1º ciclo Vagas preenchidas/ Total de vagas U1 

Vagas 1ª opção/ Vagas preenchidas U2 

Vagas preenchidas/ Estudantes do 1º ano U3 

Estudantes do 1º ano/ Total de estudantes U4 

2º ciclo Vagas preenchidas/ Total de vagas U5 

Vagas preenchidas/ Estudantes do 1º ano U6 

Estudantes do 1º ano/ Total de estudantes U7 

M.I. Vagas preenchidas/ Total de vagas U8 

Vagas 1ª opção/ Vagas preenchidas U9 

Vagas preenchidas/ Estudantes do 1º ano U10 

Estudantes do 1º ano/ Total de estudantes U11 

3º ciclo Total de estudantes U12 

D
o

ce
n

te
s Total de doutorados ETI / Total de docentes ETI U13 

Número de Professores (Catedráticos + Associados)/ Total de número de docentes doutorados U14 
Número de Professores Catedráticos convidados/ Número de Professores (Catedrático + Catedrá-
tico convidado) U15 
Número de Professores Associados convidados/ Número de Professores (Associado + Associado 
convidado) U16 
Número de Professores Auxiliares convidados/ Número de Professores (Auxiliar + Auxiliar convi-
dado) U17 

Es
tu

d
an

-

te
s/

 

D
o

ce
n

te
s Total de estudantes da unidade orgânica/ Total docentes ETI U18 

Total de estudantes da unidade orgânica/ Total docentes doutorados ETI U19 

Total de estudantes de 2º ciclo e MI/ Total docentes doutorados ETI U20 

Total de estudantes de 3º ciclo/ Total docentes doutorados ETI U21 

Investi-
gação Número de publicações científicas/ Total docentes doutorados ETI U22 

 

Relativamente aos indicadores da unidade orgânica, levanta-se o problema de que se observa 

uma combinação de áreas de formação muito diversa de unidade orgânica para unidade orgâ-

nica.  Algumas unidades orgânicas são faculdades com uma só área de formação, outras uni-

dades orgânicas são uma instituição inteira, com diversas áreas de formação.  Para uma com-

paração mais correcta de indicadores entre unidades orgânicas, estes deveriam ser relatados 

para grandes áreas de educação, à semelhança do que acontece nas estatísticas nacionais, em 

que se utiliza a CNAEF, como é proposto em 4.1.   

Para alguns indicadores, existem referentes estabelecidos no Estatuto da Carreira Docente 

Universitária (ECDU): é o caso de U14, que deverá apresentar progressivamente, no médio 

prazo, valores entre 50% a 70%, e U15, U16 e U17 deverão ser menores que 1/3.   

Quadro 3: Ensino Universitário - Indicadores do Curso 

Estudantes % alunos no 1º ano C1 

% alunos no 2º ano C2 

% alunos no 3º ano C3 

% alunos no Nº ano (dependendo do ciclo de estudos) CN 

Procura nº candidatos em 1ª opção/ nº vagas C10 

nº colocados/ nº vagas C11 

nº colocados em 1ª opção/ nº colocados C12 

nota mínima de entrada C13 

nota média de entrada C14 

Eficiência nº diplomados em N anos/ nº diplomados total C15 
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formativa nº diplomados em N+1 anos/ nº diplomados total C16 

nº diplomados em N+2 anos/ nº diplomados total C17 

nº diplomados em > N+2 anos/ nº diplomados total C18 

Empregabi-
lidade 

% diplomados que obtiveram emprego em sectores de actividade relacionados com a área do 
ciclo de estudos C19 

% diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de actividade C20 

% diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos C21 

Total de desempregados/ Diplomados (Quadro II.10, Estatísticas do IEFP) C22 

Internacio-
nalização 

% alunos estrangeiros C23 

% alunos do curso em programas internacionais C24 

% docentes estrangeiros C25 

 

Em CN, N representa o número de anos de escolaridade do curso, pelo que se terá tantos indi-

cadores, quanto esse número.  Sugere-se a utilização de C22, para além da utilização dos 

dados provenientes do guião, que se obtém a partir dos dados do Quadro II.10 das estatísticas 

dos desempregados com habilitação superior recolhidas pelo Instituto do Emprego e Forma-

ção Profissional (GPEARI, 2009b).  Nomeadamente, poderá haver diplomados que não estão 

empregados, mas que não se encontram na situação de desempregados, nomeadamente 

poderão ter prosseguido estudos de pós-graduação. 

Para uma melhor caracterização de cada indicador ver Anexo 2.    

Para o ensino politécnico, podem ser calculados indicadores idênticos, tal como se apresenta 

no Quadro 4 e Quadro 5. 

Quadro 4: Ensino Politécnico - Indicadores da Unidade Orgânica 

1º ciclo Vagas preenchidas/ Total de vagas U1 

Vagas 1ª opção/ Vagas preenchidas U2 

Vagas preenchidas/ Estudantes do 1º ano U3 

Estudantes do 1º ano/ Total de estudantes U4 

2º ciclo Vagas preenchidas/ Total de vagas U5 

Vagas preenchidas/ Estudantes do 1º ano U6 

Estudantes do 1º ano/ Total de estudantes U7 

Docentes Total (doutorados + especialistas) ETI/ Total de docentes ETI U8 

Número total de Professores (Coordenadores + Adjuntos)/ Número total de docentes U9 

Docentes equiparados ETI/ Total de docentes ETI U10 

Estudantes/ 
Docentes 

Total de estudantes da unidade orgânica/ Total docentes ETI U11 

Total de estudantes da unidade orgânica/ Total docentes (doutorados + especialistas) ETI U12 

Investigação Número de publicações científicas/ Total docentes doutorados ETI U13 

 

Quadro 5: Ensino Politécnico - Indicadores do Curso 

Estudantes % alunos no 1º ano C1 

% alunos no 2º ano C2 

% alunos no Nº ano CN 

Procura nº candidatos em 1ª opção/ nº vagas C4 

nº colocados/ nº vagas C5 

nº colocados em 1ª opção/ nº colocados C6 

nota mínima de entrada C7 

nota média de entrada C8 
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Eficiência 
formativa 

nº diplomados em N anos/ nº diplomados total C9 

nº diplomados em N+1 anos/ nº diplomados total C10 

nº diplomados em N+2 anos/ nº diplomados total C11 

nº diplomados em > N+2 anos/ nº diplomados total C12 

Empregabi-
lidade 

% diplomados que obtiveram emprego em sectores de actividade relacionados com a área do 
ciclo de estudos C13 

 % diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de actividade C14 
 % diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos C15 
 Total de desempregados/ Diplomados (Quadro II.10, Estatísticas do IEFP) C16 

Internacio-
nalização 

% alunos estrangeiros C17 

% alunos do curso em programas internacionais C18 

% docentes estrangeiros C19 

 

Para uma melhor caracterização de cada indicador ver o Anexo 3. 

 

4.2.2 Acreditação Prévia de Novos Ciclos de Estudo 

Relativamente à acreditação prévia de novos ciclos de estudo durante o ano lectivo 2009/10, 

poder-se-á utilizar os indicadores disponíveis para a unidade orgânica (ver Quadro 2 e Quadro 

4), como indicadores do contexto em que se propõe que o novo curso funcione.  O problema 

destes indicadores é que eles estão agregados por unidade orgânica, o que nalguns casos 

representa uma realidade muito diferente em termos de áreas de formação.  A sua interpreta-

ção deverá ser feita à luz deste constrangimento. 

5 Conclusão 

Neste trabalho procurou-se descrever o estado da arte sobre a utilização de indicadores de 

desempenho no ensino superior, para a partir daí propor uma carteira de indicadores para o 

ensino superior português.   

Numa primeira instância discute-se a utilização de indicadores de desempenho no ensino 

superior, revendo-se três tipos de indicadores: de ensino, de investigação e de nível de recur-

sos.  Comenta-se ainda como melhor interpretar os indicadores de desempenho, por recurso a 

técnicas de análise quantitativa. 

Numa segunda parte, discute-se a utilização de indicadores de desempenho no ensino supe-

rior português, para depois avançar com uma proposta de indicadores para utilização no 

médio prazo, com base na literatura, mas também com o conhecimento dos dados já recolhi-

dos em Portugal por organismos oficiais.  Finaliza-se com uma proposta de indicadores de 

desempenho a utilizar na acreditação preliminar e prévia dos cursos. 

A utilização de indicadores de desempenho é vista como instrumento de apoio à avaliação 

qualitativa pelos pares, complementando-a.  A avaliação externa pelos pares faz-se a par com 

a avaliação dos cursos e instituições pelos estudantes, e o desenvolvimento por parte das insti-

tuições de sistemas integrados de medição e gestão do seu desempenho. 
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Este trabalho aponta para uma carteira dinâmica de indicadores a utilizar.  No curto prazo, 

podem desenvolver-se indicadores com base nos dados recolhidos pelos processos de acredi-

tação preliminar e prévia dos cursos, da responsabilidade da A3ES.  No médio prazo, propõe-se 

uma carteira de indicadores realista, sempre que possível com base nos dados que já são reco-

lhidos no âmbito do sistema estatístico nacional por via de inquéritos de resposta obrigatória.  

A este nível, fazem-se alguma sugestões de recolha adicional de dados via estes inquéritos.  

Adicionalmente, ao nível dos indicadores que medem o nível de recursos disponibilizado para 

o ensino, há um caminho a percorrer no sentido de recolher dados fiáveis e comparáveis de 

instituição para instituição.  No longo prazo, há que ir aperfeiçoando a recolha de dados e 

desenvolvimento de indicadores de desempenho, à luz do estado da arte sobre o tema, e do 

aperfeiçoamento dos sistemas de informação das instituições e do sistema nacional de ensino 

superior. 

Caberá ao Gabinete de Estudos e Análise da A3ES o tratamento dos indicadores de desempe-

nho, pela utilização de técnicas de análise quantitativa, nomeadamente de abordagens de 

valor acrescentado e do cálculo do valor esperado de determinados indicadores, de forma a 

apoiar os painéis de avaliação na formação dos seus julgamentos avaliativos. 
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Anexo 1. Carteira de Indicadores para o Médio Prazo 
 

Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

1º Ciclo e Mestrado Integrado        

Características dos estudantes        

I1_1 Nota mínima de 
ingresso 

RAIDES É uma medida da qua-
lidade dos estudantes 
à entrada.  Mede ainda 
a procura do curso. 

Não reflecte a 
distribuição de 
notas de ingres-
so. 

Pode tentar elevar-
se este valor esco-
lhendo uma prova 
de acesso ao curso 
que tradicionalmen-
te tem classificações 
mais elevadas. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 

I1_2 Nota mediana de 
ingresso 

RAIDES É uma medida da qua-
lidade dos estudantes 
à entrada.  Mede ainda 
a procura do curso. 

Complementa 
I1_1 e dá infor-
mação adicional 
sobre a distribui-
ção das notas de 
ingresso. 

Pode tentar elevar-
se este valor esco-
lhendo uma prova 
de acesso ao curso 
que tradicionalmen-
te tem classificações 
mais elevadas. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 

I1_3 Percentagem de 
alunos que ingressou 
em 1ª opção 

RAIDES É uma medida da qua-
lidade dos estudantes 
à entrada.  Mede ainda 
a procura do curso. 

- Pode tentar elevar-
se este valor esco-
lhendo uma prova 
de acesso que seja 
percepcionada como 
mais fácil pelos can-
didatos. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

I1_4 Percentagem de 
alunos que acedeu 
pelo Concurso 
Nacional de Acesso 

RAIDES Mede o peso dos alu-
nos tradicionais, dis-
tinguindo daqueles 
que acedem com qua-
lificações não tradicio-
nais. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão e conclu-
são.  

I1_5 Nível médio de esco-
laridade dos pais 

RAIDES Mede a origem socioe-
conómica dos estudan-
tes. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 

I1_6 Percentagem de 
alunos candidatos a 
bolseiros da acção 
social do ensino 
superior 

RAIDES Mede a origem socioe-
conómica dos estudan-
tes. 

Não se sabe à 
partida se vão 
ser efectivamen-
te bolseiros. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais baixas as 
taxas de progres-
são, conclusão e 
empregabilidade. 

I1_7 Percentagem de 
alunos deslocados da 
residência perma-
nente 

RAIDES Mede o poder de 
atracção do curso para 
além da localidade 
aonde está inserido. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso - 

I1_8 Percentagem de 
alunos cuja residên-
cia permanente é no 
estrangeiro 

RAIDES Mede a internacionali-
zação do curso. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso - 

I1_9 Número de inscritos 
no 1º ano pela 1ª vez 
sobre o número de 
vagas 

RAIDES e 
GPEARI 

Mede o poder de 
atracção do curso. 

- Diminuindo o núme-
ro de vagas, aumen-
ta o valor do indica-
dor. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso - 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

I1_10 Percentagem de 
alunos a tempo par-
cial 

RAIDES Indica o grau de com-
promisso dos estudan-
tes para com os seus 
estudos. 

Há alunos que 
não estando 
inscritos a tempo 
parcial, têm uma 
outra actividade. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais baixas as 
taxas de progres-
são, conclusão e 
empregabilidade. 

I1_11 Percentagem de 
alunos com estatuto 
de estudante-
trabalhador 

RAIDES Indica o grau de com-
promisso dos estudan-
tes para com os seus 
estudos. 

Possivelmente é 
uma melhor 
medida que a 
anterior, uma 
vez que há estu-
dantes-
trabalhadores 
que estão inscri-
tos a tempo 
integral. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais baixas as 
taxas de progres-
são, conclusão e 
empregabilidade. 

I1_12 Percentagem de 
alunos do sexo femi-
nino 

RAIDES Potencialmente este 
indicador poderá afec-
tar as taxas de pro-
gressão, conclusão e 
empregabilidade. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais altas as 
taxas de progressão 
e conclusão e mais 
baixa a de empre-
gabilidade. 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

Desempenho dos estudantes         

I1_13 Ano curricular sobre 
a média do número 
de inscrições no 
curso 

RAIDES Este indicador mede a 
progressão dos alunos 
ao longo do curso.  
Deve ser medido para 
cada ano curricular do 
curso.  Este indicador 
deverá aproximar-se 
de 1 (eficiência forma-
tiva de 100%).  Quanto 
menor, menor a efi-
ciência formativa. 

Pode ser afecta-
do pelos indica-
dores I1_1 a 
I1_12, pelo que 
deverá ser com-
parado com o 
seu valor espe-
rado. 

Pode tentar elevar-
se, baixando o nível 
de exigência para a 
transição de ano de 
escolaridade.  A 
utilização concomi-
tante de indicadores 
sobre o destino dos 
graduados poderá 
corrigir este efeito 
perverso. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente é 
afectado pelos 
valores dos indica-
dores I1_1 a I1_12. 

I1_14 Classificação média 
dos diplomados 

RAIDES Este indicador mede a 
qualificação à saída do 
diplomado.  Quanto 
maior, maior deveria 
ser a qualidade dos 
diplomados. 

Pode ser afecta-
do pelos indica-
dores I1_1 a 
I1_12, pelo que 
deverá ser com-
parado com o 
seu valor espe-
rado. 

Pode tentar elevar-
se, baixando o nível 
de exigência para a 
atribuição de classi-
ficações.  A utilização 
concomitante de 
indicadores sobre o 
destino dos gradua-
dos poderá corrigir 
este efeito perverso. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente é 
afectado pelos 
valores dos indica-
dores I1_1 a I1_12. 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

I1_15 Número médio de 
inscrições até à con-
clusão do curso 

RAIDES É uma medida adicio-
nal de eficiência for-
mativa. Este indicador 
deverá aproximar-se 
do número de anos de 
escolaridade do curso. 

Pode ser afecta-
do pelos indica-
dores I1_1 a 
I1_12, pelo que 
deverá ser com-
parado com o 
seu valor espe-
rado. 

Pode tentar elevar-
se, baixando o nível 
de exigência para a 
transição de ano de 
escolaridade.  A 
utilização concomi-
tante de indicadores 
sobre o destino dos 
graduados poderá 
corrigir este efeito 
perverso. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente é 
afectado pelos 
valores dos indica-
dores I1_1 a I1_12. 

I1_16 Percentagem de 
diplomados à procu-
ra de emprego 

IEFP e RAIDES É uma medida de 
desemprego dos 
diplomados. 

Pode não ter 
tanto a ver com 
o desempenho 
da instituição, 
mas mais com as 
características 
do mercado 
laboral local. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
corrige a tentação 
de manipulação 
dos indicadores 
relativos a taxas de 
progressão e con-
clusão, e de classi-
ficação dos diplo-
mados. 

2º Ciclo         

Características dos estudantes        

I2_1 Nota mínima de 
ingresso 

RAIDES É uma medida da qua-
lidade dos estudantes 
à entrada.  Mede ainda 
a procura do curso. 

Não reflecte a 
distribuição de 
notas de ingres-
so.  

- Sugere-se a reco-
lha dos dados via 
RAIDES 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

I2_2 Nota mediana de 
ingresso 

RAIDES É uma medida da qua-
lidade dos estudantes 
à entrada.  Mede ainda 
a procura do curso. 

Complementa 
I2_1 e dá infor-
mação adicional 
sobre a distribui-
ção das notas de 
ingresso. 

- Sugere-se a reco-
lha dos dados via 
RAIDES 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 

I2_3 Nível médio de esco-
laridade dos pais 

RAIDES Mede a origem socioe-
conómica dos estudan-
tes. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 

I2_4 Percentagem de 
alunos candidatos a 
bolseiros da acção 
social do ensino 
superior 

RAIDES Mede a origem socioe-
conómica dos estudan-
tes. 

Não se sabe à 
partida se vão 
ser efectivamen-
te bolseiros. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais baixas as 
taxas de progres-
são, conclusão e 
empregabilidade. 

I2_5 Percentagem de 
alunos deslocados da 
residência perma-
nente 

RAIDES Mede o poder de 
atracção do curso para 
além da localidade 
aonde está inserido. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso - 

I2_6 Percentagem de 
alunos cuja residên-
cia permanente é no 
estrangeiro 

RAIDES Mede a internacionali-
zação do curso. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso - 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

I2_7 Número de inscritos 
no 1º ano pela 1ª vez 
sobre o número de 
vagas 

RAIDES Mede o poder de 
atracção do curso. 

- Diminuindo o núme-
ro de vagas, aumen-
ta o valor do indica-
dor. 

Já é recolhido o 
número de inscri-
tos no 1º ano pela 
1ª vez.  Sugere-se 
a recolha do 
número de vagas 
via RAIDES. 

Curso - 

I2_8 Percentagem de 
alunos a tempo par-
cial 

RAIDES Indica o grau de com-
promisso dos estudan-
tes para com os seus 
estudos. 

Há alunos que 
não estando 
inscritos a tempo 
parcial, têm uma 
outra actividade. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais baixas as 
taxas de progres-
são, conclusão e 
empregabilidade. 

I2_9 Percentagem de 
alunos com estatuto 
de estudante-
trabalhador 

RAIDES Indica o grau de com-
promisso dos estudan-
tes para com os seus 
estudos. 

Possivelmente é 
uma melhor 
medida que a 
anterior, uma 
vez que há estu-
dantes-
trabalhadores 
que estão inscri-
tos a tempo 
integral. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais baixas as 
taxas de progres-
são, conclusão e 
empregabilidade. 

I2_10 Percentagem de 
alunos do sexo femi-
nino 

RAIDES Potencialmente este 
indicador poderá afec-
tar as taxas de pro-
gressão, conclusão e 
empregabilidade. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais altas as 
taxas de progressão 
e conclusão e mais 
baixa a de empre-
gabilidade. 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

Desempenho dos estudantes         

I2_11 Ano curricular sobre 
a média do número 
de inscrições no 
curso 

RAIDES Este indicador mede a 
progressão dos alunos 
ao longo do curso.  
Deve ser medido para 
cada ano curricular do 
curso.  Este indicador 
deverá aproximar-se 
de 1 (eficiência forma-
tiva de 100%).  Quanto 
menor, menor a efi-
ciência formativa. 

Pode ser afecta-
do pelos indica-
dores I2_1 a 
I2_10, pelo que 
deverá ser com-
parado com o 
seu valor espe-
rado. 

Pode tentar elevar-
se, baixando o nível 
de exigência para a 
transição de ano de 
escolaridade.  A 
utilização concomi-
tante de indicadores 
sobre o destino dos 
graduados poderá 
corrigir este efeito 
perverso. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente é 
afectado pelos 
valores dos indica-
dores I2_1 a I2_10. 

I2_12 Classificação média 
dos diplomados 

RAIDES Este indicador mede a 
qualificação à saída do 
diplomado.  Quanto 
maior, maior deveria 
ser a qualidade dos 
diplomados. 

Pode ser afecta-
do pelos indica-
dores I2_1 a 
I2_10, pelo que 
deverá ser com-
parado com o 
seu valor espe-
rado. 

Pode tentar elevar-
se, baixando o nível 
de exigência para a 
atribuição de classi-
ficações.  A utilização 
concomitante de 
indicadores sobre o 
destino dos gradua-
dos poderá corrigir 
este efeito perverso. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente é 
afectado pelos 
valores dos indica-
dores I2_1 a I2_10. 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

I2_13 Número médio de 
inscrições até à con-
clusão do curso 

RAIDES É uma medida adicio-
nal de eficiência for-
mativa. Este indicador 
deverá aproximar-se 
do número de anos de 
escolaridade do curso. 

Pode ser afecta-
do pelos indica-
dores I2_1 a 
I2_10, pelo que 
deverá ser com-
parado com o 
seu valor espe-
rado. 

Pode tentar elevar-
se, baixando o nível 
de exigência para a 
transição de ano de 
escolaridade.  A 
utilização concomi-
tante de indicadores 
sobre o destino dos 
graduados poderá 
corrigir este efeito 
perverso. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente é 
afectado pelos 
valores dos indica-
dores I2_1 a I2_10. 

I2_14 Percentagem de 
diplomados à procu-
ra de emprego 

IEFP e RAIDES É uma medida de 
desemprego dos 
diplomados. 

Pode não ter 
tanto a ver com 
o desempenho 
da instituição, 
mas mais com as 
características 
do mercado 
laboral local. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
corrige a tentação 
de manipulação 
dos indicadores 
relativos a taxas de 
progressão e con-
clusão, e de classi-
ficação dos diplo-
mados. 

3º Ciclo         

Características dos estudantes        

I3_1 Nota mínima de 
ingresso 

RAIDES É uma medida da qua-
lidade dos estudantes 
à entrada.  Mede ainda 
a procura do curso. 

Não reflecte a 
distribuição de 
notas de ingres-
so. 

- Sugere-se a reco-
lha dos dados via 
RAIDES 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

I3_2 Nota mediana de 
ingresso 

RAIDES É uma medida da qua-
lidade dos estudantes 
à entrada.  Mede ainda 
a procura do curso. 

Complementa 
I3_1 e dá infor-
mação adicional 
sobre a distribui-
ção das notas de 
ingresso. 

- Sugere-se a reco-
lha dos dados via 
RAIDES 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 

I3_3 Percentagem de 
alunos com bolsa 
atribuída por concur-
so de mérito 

IPCTN É uma medida da qua-
lidade dos estudantes 
à entrada.   

O IPCTN recolhe 
informação 
sobre bolsas 
financiadas pela 
FCT, pela IES, ou 
por outra insti-
tuição. Não é 
claro se a selec-
tividade do con-
curso é idêntica 
em todas as 
situações.   

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos.  A informação 
está disponível por 
área científica, 
poderia ser reco-
lhida via RAIDES 
por curso. 

Área cien-
tífica 

Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 

I3_4 Nível médio de esco-
laridade dos pais 

RAIDES Mede a origem socioe-
conómica dos estudan-
tes. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais elevadas 
as taxas de pro-
gressão, conclusão 
e empregabilidade. 

I3_5 Percentagem de 
alunos deslocados da 
residência perma-
nente 

RAIDES Mede o poder de 
atracção do curso para 
além da localidade 
aonde está inserido. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso - 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

I3_6 Percentagem de 
alunos cuja residên-
cia permanente é no 
estrangeiro 

RAIDES Mede a internacionali-
zação do curso. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso - 

I3_7 Número de inscritos 
no 1º ano pela 1ª vez 
sobre o número de 
vagas 

RAIDES Mede o poder de 
atracção do curso. 

- Diminuindo o núme-
ro de vagas, aumen-
ta o valor do indica-
dor. 

Já é recolhido o 
número de inscri-
tos no 1º ano pela 
1ª vez.  Sugere-se 
a recolha do 
número de vagas 
via RAIDES. 

Curso - 

I3_8 Percentagem de 
alunos a tempo par-
cial 

RAIDES Indica o grau de com-
promisso dos estudan-
tes para com os seus 
estudos. 

Há alunos que 
não estando 
inscritos a tempo 
parcial, têm uma 
outra actividade. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais baixas as 
taxas de progres-
são, conclusão e 
empregabilidade. 

I3_9 Percentagem de 
alunos com estatuto 
de estudante-
trabalhador 

RAIDES Indica o grau de com-
promisso dos estudan-
tes para com os seus 
estudos. 

Possivelmente é 
uma melhor 
medida que a 
anterior, uma 
vez que há estu-
dantes-
trabalhadores 
que estão inscri-
tos a tempo 
integral. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais baixas as 
taxas de progres-
são, conclusão e 
empregabilidade. 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

I3_10 Percentagem de 
alunos do sexo femi-
nino 

RAIDES Potencialmente este 
indicador poderá afec-
tar as taxas de pro-
gressão, conclusão e 
empregabilidade. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
quanto mais eleva-
do, mais altas as 
taxas de progressão 
e conclusão e mais 
baixa a de empre-
gabilidade. 

I3_11 Número médio de 
inscrições até à con-
clusão do curso 

RAIDES É uma medida de efi-
ciência formativa. Este 
indicador deverá apro-
ximar-se do número de 
anos de escolaridade 
do curso. 

Pode ser afecta-
do pelos indica-
dores I3_1 a 
I3_10, pelo que 
deverá ser com-
parado com o 
seu valor espe-
rado. 

Pode tentar elevar-
se, baixando o nível 
de exigência para a 
conclusão do curso.  
A utilização conco-
mitante de indicado-
res sobre o destino 
dos graduados pode-
rá corrigir este efeito 
perverso. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente é 
afectado pelos 
valores dos indica-
dores I3_1 a I3_10. 

I3_12 Percentagem de 
diplomados à procu-
ra de emprego 

IEFP e RAIDES É uma medida de 
desemprego dos 
diplomados. 

Pode não ter 
tanto a ver com 
o desempenho 
da instituição, 
mas mais com as 
características 
do mercado 
laboral local. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Curso Potencialmente 
corrige a tentação 
de manipulação de 
I3_11. 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

Investigação        

Nível de actividade        

Inv1 Percentagem de 
docentes doutorados 
em unidades de 
investigação finan-
ciadas pela FCT 

FCT/ REBIDES É uma medida do nível 
de actividade de inves-
tigação. 

Pode haver 
docentes que 
realizem investi-
gação, mas que 
não estejam 
integrados em 
unidades de 
investigação 
financiadas pela 
FCT. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área cien-
tífica 

Pode ser corrigido 
com indicadores de 
produtividade Inv5 
a Inv9. 

Inv2 Percentagem de 
docentes doutorados 
em unidades de 
investigação finan-
ciadas pela FCT e 
avaliadas com exce-
lente, muito bom e 
bom 

FCT/ REBIDES É uma medida do nível 
de actividade de inves-
tigação e da sua quali-
dade. 

Pode haver 
docentes que 
realizem investi-
gação, mas que 
não estejam 
integrados em 
unidades de 
investigação 
financiadas pela 
FCT. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área cien-
tífica 

Pode ser corrigido 
com indicadores de 
produtividade Inv5 
a Inv9. 

Inv3 Número de inscritos 
em doutoramento 
por docente douto-
rado ETI  

RAIDES/ REBI-
DES 

É uma medida do nível 
de actividade de inves-
tigação. 

Um valor eleva-
do pode signifi-
car muita activi-
dade ou pouca 
qualidade na 
supervisão. 

Pode tentar elevar-
se este valor, dimi-
nuindo a selectivida-
de à entrada. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área cien-
tífica 

A tentação de 
manipular este 
indicador pode ser 
corrigida com a 
utilização de outros 
indicadores do 
nível de actividade 
de investigação e 
I3_11 e I3_12. 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

Inv4 Despesa corrente em 
I&D por docente 
doutorado ETI 

IPCTN/ REBI-
DES 

É uma medida do nível 
de actividade de inves-
tigação e desenvolvi-
mento.   

- Pode tentar elevar-
se este valor, descu-
rando a concretiza-
ção dos projectos de 
investigação e 
desenvolvimento. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área cien-
tífica 

Pode ser corrigido 
com indicadores de 
produtividade Inv5 
a Inv9. 

Produtividade        

Inv5 Doutoramentos 
concluídos por 
docente doutorado 
ETI 

RAIDES/ REBI-
DES 

É uma medida de 
resultados da activida-
de de investigação. 

Um valor eleva-
do pode não 
corresponder a 
resultados con-
cretos, como 
publicações, 
citações e paten-
tes. 

Pode tentar elevar-
se este valor dimi-
nuindo o grau de 
exigência das provas. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área cien-
tífica 

Pode ser corrigido 
com indicadores de 
produtividade Inv5 
a Inv9. 

Inv6 Número de publica-
ções nas bases de 
dados Thomson 
Reuters por docente 
doutorado ETI 

GPEARI/ REBI-
DES 

É uma medida de 
resultados da activida-
de de investigação. 

Um valor eleva-
do pode signifi-
car menor quali-
dade das publi-
cações. 

Pode tentar elevar-
se este valor publi-
cando mais com 
menos qualidade, e 
fazendo uso de co-
autorias múltiplas 
com pouco contribu-
to de alguns autores. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área cien-
tífica 

A tentação de 
manipular este 
indicador pode ser 
corrigida pela utili-
zação de Inv7 e 
Inv8. Já é possível 
corrigir o número 
de publicações pelo 
nº de autores. 

Inv7 Número de citações 
nas bases de dados 
Thomson Reuters por 
docente doutorado 
ETI 

GPEARI/ REBI-
DES 

É uma medida de 
resultados da activida-
de de investigação. 

Um valor eleva-
do pode signifi-
car círculos de 
citação e auto-
citação. 

A prática de círculos 
de citação e auto-
citação pode ser 
analisada pela ava-
liação qualitativa 
pelos pares. 

Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área cien-
tífica 

Já é possível elimi-
nar auto-citações. 



Indicadores de Desempenho para Apoiar os Processos de Avaliação e Acreditação de Cursos 2010 

 

44 GEA, A3ES 

 

Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

Inv8 Impacto das publica-
ções nas bases de 
dados Thomson 
Reuters 

GPEARI/ REBI-
DES 

É uma medida de 
resultados da activida-
de de investigação. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área cien-
tífica 

- 

Inv9 Número de patentes 
por docente douto-
rado ETI 

INPI/ REBIDES É uma medida de 
resultados da activida-
de de investigação e 
desenvolvimento. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área cien-
tífica 

- 

Recursos         

Universidade        

R1 Número de docentes 
doutorados ETI/ 
Número de docentes 
ETI 

REBIDES Mede a qualificação do 
corpo docente. 

Em algumas 
áreas há falta de 
doutorados no 
país. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R2 Número de docentes 
doutorados a tempo 
integral/ Número de 
docentes doutorados 

REBIDES O RJIES aponta para 
um mínimo de 50%. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R3 Número de professo-
res (catedráticos + 
associados)/ Número 
de professores 

REBIDES Mede a qualificação do 
corpo docente.  O 
ECDU aponta para um 
intervalo óptimo entre 
os 50% e 70%. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R4 Número de professo-
res catedráticos 
convidados/ Número 
de professores 
(catedrático + cate-
drático convidado) 

REBIDES Mede a estabilidade 
do corpo docente.  O 
ECDU aponta para um 
valor inferior  a 1/3. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

R5 Número de professo-
res associados convi-
dados/ Número de 
professores (associa-
do + associado con-
vidado) 

REBIDES Mede a estabilidade 
do corpo docente.  O 
ECDU aponta para um 
valor inferior  a 1/3. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R6 Número de professo-
res auxiliares convi-
dados/ Número de 
professores (auxiliar 
+ auxiliar convidado) 

REBIDES Mede a estabilidade 
do corpo docente.  O 
ECDU aponta para um 
valor inferior  a 1/3. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R7 Número de estudan-
tes de 1º ciclo, 2º 
ciclo e MI inscritos/ 
Número de docentes 
ETI 

RAIDES/ REBI-
DES 

Mede o nível de recur-
sos humanos per capi-
ta. 

Um valor baixo 
pode revelar um 
bom nível de 
recursos, ou 
simplesmente 
ineficiência. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R8 Número de estudan-
tes de 1º ciclo, 2º 
ciclo e MI inscritos/ 
Número de docentes 
doutorados ETI  

RAIDES/ REBI-
DES 

Mede o nível de recur-
sos humanos per capi-
ta.  O RJIES aponta 
para um mínimo de 1 
doutor por cada 30 
estudantes. 

Um valor baixo 
pode revelar um 
bom nível de 
recursos, ou 
simplesmente 
ineficiência. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

Politécnico        

R9 Número de docentes 
(doutorados + espe-
cialistas) ETI/ Núme-
ro de docentes ETI 

REBIDES Mede a qualificação do 
corpo docente. 

Em algumas 
áreas há falta de 
doutorados e 
especialistas no 
país. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 
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Indicador Nome Fonte Relevância Ambiguidade Manipulabilidade Problemas de 

recolha 

Nível de 

agregação 

Relação com 

outros indicadores 

R10 Número de docentes 
doutorados a tempo 
integral/ Número de 
docentes 

REBIDES O RJIES aponta para 
um mínimo de 15%. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R11 Número de especia-
listas/ Número de 
docentes 

REBIDES O RJIES aponta para 
um mínimo de 35%. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R12 Número de professo-
res (coordenadores 
principais + coorde-
nadores + adjuntos)/ 
Número de docentes 

REBIDES Mede a qualificação do 
corpo docente.  O 
ECPDESP aponta para 
um valor superior a 
70%. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R13 Número de docentes 
convidados/ Número 
de docentes 

REBIDES Mede a abertura ao 
exterior.  O ECPDESP 
aponta para um valor 
de pelo menos 20%. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R14 Número de professo-
res Coordenadores/ 
Número de professo-
res 

REBIDES Composição do corpo 
docente.  O ECPDESP 
aponta para um valor 
não superior a 50%. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R15 Número de professo-
res coordenadores 
principais/ Número 
de professores 

REBIDES Composição do corpo 
docente.  O ECPDESP 
aponta para um valor 
não superior a 15%. 

- - Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

R16 Número de estudan-
tes inscritos no 1º e 
2º ciclos/ Número de 
docentes ETI 

RAIDES/ REBI-
DES 

Mede o nível de recur-
sos humanos per capi-
ta. 

Um valor baixo 
pode revelar um 
bom nível de 
recursos, ou 
simplesmente 
ineficiência. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 
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R17 Número de estudan-
tes inscritos no 1º e 
2º ciclos/ Número de 
docentes (doutora-
dos + especialistas) 
ETI 

RAIDES/ REBI-
DES 

Mede o nível de recur-
sos humanos per capi-
ta. O RJIES aponta para 
um mínimo de 1 dou-
tor ou especialista por 
cada 30 estudantes. 

Um valor baixo 
pode revelar um 
bom nível de 
recursos, ou 
simplesmente 
ineficiência. 

- Os dados necessá-
rios já são recolhi-
dos. 

Área de 
formação 

- 

Universidade & Politécnico        

R18 Número de estudan-
tes inscritos/ Núme-
ro de não docentes 
ETI 

RAIDES/ INDEZ Mede o nível de recur-
sos humanos per capi-
ta. 

Um valor baixo 
pode revelar um 
bom nível de 
recursos, ou 
simplesmente 
ineficiência. 

- Sugere-se a reco-
lha de dados sobre 
funcionários não 
docentes também 
para o sector pri-
vado. 

Área de 
formação 

- 

R19 Número de docentes 
ETI/ Número de não 
docentes ETI 

REBIDES/INDEZ Mede o nível de recur-
sos humanos per capi-
ta. 

Um valor baixo 
pode revelar um 
bom nível de 
recursos, ou 
simplesmente 
ineficiência. 

- Sugere-se a reco-
lha de dados sobre 
funcionários não 
docentes também 
para o sector pri-
vado. 

Área de 
formação 

- 

R20 Despesa por estu-
dante de 1º ciclo 

- Mede o nível de recur-
sos postos à disposição 
do estudante. 

Um valor eleva-
do pode revelar 
um bom nível de 
recursos, ou 
simplesmente 
ineficiência. 

- Sugere-se o 
desenvolvimento 
da recolha de 
informação sobre 
despesa por estu-
dante de forma 
fiável e compará-
vel. 

Área de 
formação 

- 
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R21 Despesa por estu-
dante de 2º ciclo 

- Mede o nível de recur-
sos postos à disposição 
do estudante. 

Um valor eleva-
do pode revelar 
um bom nível de 
recursos, ou 
simplesmente 
ineficiência. 

- Sugere-se o 
desenvolvimento 
da recolha de 
informação sobre 
despesa por estu-
dante de forma 
fiável e compará-
vel. 

Área de 
formação 

- 

R22 Despesa por estu-
dante de mestrado 
integrado 

- Mede o nível de recur-
sos postos à disposição 
do estudante. 

Um valor eleva-
do pode revelar 
um bom nível de 
recursos, ou 
simplesmente 
ineficiência. 

- Sugere-se o 
desenvolvimento 
da recolha de 
informação sobre 
despesa por estu-
dante de forma 
fiável e compará-
vel. 

Área de 
formação 

- 

R23 Despesa por estu-
dante de 3º ciclo 

- Mede o nível de recur-
sos postos à disposição 
do estudante. 

Um valor eleva-
do pode revelar 
um bom nível de 
recursos, ou 
simplesmente 
ineficiência. 

- Sugere-se o 
desenvolvimento 
da recolha de 
informação sobre 
despesa por estu-
dante de forma 
fiável e compará-
vel. 

Área de 
formação 

- 
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Anexo 2. Carteira de Indicadores para o Curto Prazo – Ensino Universitário 
 

 Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

Indicadores da unidade orgânica     

1º ciclo U1 Vagas preenchidas/ Total 
de vagas 

Mede a procura da unidade e 
o ajustamento do número de 
vagas oferecidas à procura. 

Um valor baixo pode reflectir a densidade 
populacional na área.  Um valor elevado 
pode a escolha de uma prova de acesso com 
uma taxa de reprovação mais baixa. 

Pode tentar elevar-se este 
valor eliminando, por exem-
plo, a prova de acesso de 
matemática a certos cursos. 

 U2 Vagas 1ª opção/ Vagas 
preenchidas 

Mede a procura da unidade. Um valor baixo pode reflectir a densidade 
populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor eliminando, por exem-
plo, a prova de acesso de 
matemática a certos cursos. 

 U3 Vagas preenchidas/ Estu-
dantes do 1º ano 

Dá uma ideia da retenção de 
alunos no 1º ano 

Mede a qualidade do ensino no 1º ano ou o 
grau de exigência dos exames do 1º ano? 

Pode tentar elevar-se este 
valor baixando a exigência 
dos exames do 1º ano. 

 U4 Estudantes do 1º ano/ Total 
de estudantes 

Dá uma ideia da eficiência 
formativa da unidade: valor 
deve aproximar-se de 1/N 
(N=nº anos do curso) 

Só faz sentido se o número clausus se man-
teve nos N anos anteriores. 

- 

2º ciclo U5 Vagas preenchidas/ Total 
de vagas 

Mede a procura da unidade. Um valor baixo pode reflectir a densidade 
populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor eliminando, por exem-
plo, a prova de acesso de 
matemática a certos cursos. 
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 Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

 U6 Vagas preenchidas/ Estu-
dantes do 1º ano 

Dá uma ideia da retenção de 
alunos no 1º ano 

Mede a qualidade do ensino no 1º ano ou o 
grau de exigência dos exames do 1º ano? 

Pode tentar elevar-se este 
valor baixando a exigência 
dos exames do 1º ano 

 U7 Estudantes do 1º ano/ Total 
de estudantes 

Dá uma ideia da eficiência 
formativa da unidade: valor 
deve aproximar-se de 1/N 
(N=nº anos do curso) 

Só faz sentido se o número clausus se man-
teve nos N anos anteriores. 

- 

M.I. U8 Vagas preenchidas/ Total 
de vagas 

Mede a procura da unidade. Um valor baixo pode reflectir a densidade 
populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor eliminando, por exem-
plo, a prova de acesso de 
matemática a certos cursos. 

 U9 Vagas 1ª opção/ Vagas 
preenchidas 

Mede a procura da unidade. Um valor baixo pode reflectir a densidade 
populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor eliminando, por exem-
plo, a prova de acesso de 
matemática a certos cursos. 

 U10 Vagas preenchidas/ Estu-
dantes do 1º ano 

Dá uma ideia da retenção de 
alunos no 1º ano 

Mede a qualidade do ensino no 1º ano ou o 
grau de exigência dos exames do 1º ano? 

Pode tentar elevar-se este 
valor baixando a exigência 
dos exames do 1º ano 

 U11 Estudantes do 1º ano/ Total 
de estudantes 

Dá uma ideia da eficiência 
formativa da unidade: valor 
deve aproximar-se de 1/N 
(N=nº anos do curso) 

Só faz sentido se o número clausus se man-
teve nos N anos anteriores. 

- 

3º ciclo U12 Total de estudantes Mede a existência de forma-
ção ao nível de 3º ciclo 

Não leva em consideração o tamanho da 
unidade. Não diz nada acerca da eficiência 
formativa. 

Pode tentar elevar-se man-
tendo nos registos estudan-
tes não activos. 
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 Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

Doc U13 Total de doutorados ETI / 
Total de docentes ETI 

Mede o nível de qualificação 
do corpo docente. 

- - 

 U14 Número de Professores 
(Catedráticos + Associa-
dos)/ Total de número de 
docentes doutorados 

Mede o nível de consolida-
ção do quadro docente.  O 
ECDU aponta para um inter-
valo de 50% a 70%. 

Um valor baixo pode reflectir a idade da 
instituição, e a qualificação do corpo docen-
te em determinadas áreas. 

- 

 U15 Número de Professores 
Catedráticos convidados/ 
Número de Professores 
(Catedrático + Catedrático 
convidado) 

Mede a estabilidade do cor-
po docente.  O ECDU aponta 
para um ratio inferior a 1/3. 

- - 

 U16 Número de Professores 
Associados convidados/ 
Número de Professores 
(Associado + Associado 
convidado) 

Mede a estabilidade do cor-
po docente.  O ECDU aponta 
para um ratio inferior a 1/3. 

- - 

 U17 Número de Professores 
Auxiliares convidados/ 
Número de Professores 
(Auxiliar + Auxiliar convida-
do) 

Mede a estabilidade do cor-
po docente.  O ECDU aponta 
para um ratio inferior a 1/3. 

- - 

Est/ Doc U18 Total de estudantes da 
unidade orgânica/ Total 
docentes ETI 

Mede nível de recursos dis-
poníveis para o ensino dos 
estudantes. 

Um valor baixo pode reflectir qualidade de 
ensino, ou pouca eficiência na gestão de 
recursos. 

Os docentes podem estar 
afectos a outras actividades 
que não o ensino. 
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 Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

 U19 Total de estudantes da 
unidade orgânica/ Total 
docentes doutorados ETI 

Adicionalmente a U18, leva 
em consideração a qualifica-
ção do corpo docente. 

Um valor baixo pode reflectir qualidade de 
ensino, ou pouca eficiência na gestão de 
recursos. 

Os docentes podem estar 
afectos a outras actividades 
que não o ensino, especial-
mente a investigação. 

 U20 Total de estudantes de 2º 
ciclo e MI/ Total docentes 
doutorados ETI 

Para a orientação de alunos 
de pós-graduação é necessá-
ria a existência de doutora-
dos. 

Um valor baixo pode reflectir qualidade de 
ensino, ou pouca eficiência na gestão de 
recursos. 

Os docentes podem estar 
afectos a outras actividades 
que não o ensino, especial-
mente a investigação. 

 U21 Total de estudantes de 3º 
ciclo/ Total docentes douto-
rados ETI 

Para a orientação de alunos 
de pós-graduação é necessá-
ria a existência de doutora-
dos. 

Um valor baixo pode reflectir qualidade de 
ensino e orientação ou pouca eficiência na 
gestão de recursos. 

- 

Investigação U13 Número de publicações 
científicas (6.2)/ Total 
docentes (doutorados + 
especialistas) ETI 

Mede produtividade e quali-
dade da investigação 

Um valor baixo pode reflectir menos produ-
tividade e mais qualidade.  Um valor alto 
pode ser atribuído a um número reduzido 
de investigadores, e não reflectir a qualida-
de genérica da produção científica. 

- 

Indicadores do curso      

Estudantes C1 % alunos no 1º ano Mede a progressão dos alu-
nos.  Os valores devem ser 
idênticos para os diferentes 
anos de escolaridade. 

Só faz sentido se o número clausus se man-
teve nos N anos anteriores. 

Nada diz quanto à exigência 
para transitar de ano. 
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 Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

 C2 % alunos no 2º ano Mede a progressão dos alu-
nos.  Os valores devem ser 
idênticos para os diferentes 
anos de escolaridade. 

Só faz sentido se o número clausus se man-
teve nos N anos anteriores. 

Nada diz quanto à exigência 
para transitar de ano. 

 C3 % alunos no 3º ano Mede a progressão dos alu-
nos.  Os valores devem ser 
idênticos para os diferentes 
anos de escolaridade. 

Só faz sentido se o número clausus se man-
teve nos N anos anteriores. 

Nada diz quanto à exigência 
para transitar de ano. 

 CN % alunos no Nº ano 
(dependendo do ciclo de 
estudos) 

Mede a progressão dos alu-
nos.  Os valores devem ser 
idênticos para os diferentes 
anos de escolaridade. 

Só faz sentido se o número clausus se man-
teve nos N anos anteriores. 

Nada diz quanto à exigência 
para transitar de ano. 

Procura C10 nº candidatos em 1ª opção/ 
nº vagas 

Mede a procura do curso. Um valor baixo pode reflectir a densidade 
populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor eliminando, por exem-
plo, a prova de acesso de 
matemática a certos cursos. 

 C11 nº colocados/ nº vagas Mede a procura do curso e o 
ajustamento do nº de vagas 
à procura. 

Um valor baixo pode reflectir a densidade 
populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor eliminando, por exem-
plo, a prova de acesso de 
matemática a certos cursos. 

 C12 nº colocados em 1ª opção/ 
nº colocados 

Mede a motivação dos alu-
nos à entrada. 

A escolha dos alunos pode não reflectir o 
que de facto quereriam, mas o que acham 
que conseguirão. 

Pode tentar elevar-se este 
valor eliminando, por exem-
plo, a prova de acesso de 
matemática a certos cursos. 

 C13 nota mínima de entrada Mede a qualidade dos alunos 
à entrada. 

Um valor baixo pode reflectir uma escolha 
mais exigente de prova de acesso. 

Escolher uma prova de aces-
so com resultados nacionais 
mais elevados. 
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 Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

 C14 nota média de entrada Mede a qualidade dos alunos 
à entrada. 

Um valor baixo pode reflectir uma escolha 
mais exigente de prova de acesso. 

Escolher uma prova de aces-
so com resultados nacionais 
mais elevados. 

Eficiência formativa C15 nº diplomados em N anos/ 
nº diplomados total 

Medida de produtividade Um valor baixo pode reflectir pouca produ-
tividade ou maior exigência.  Pode ainda 
reflectir um corpo discente com trabalhado-
res-estudantes, ou com entrada por M23. 

Dependente do grau de exi-
gência do curso. 

 C16 nº diplomados em N+1 
anos/ nº diplomados total 

Medida de produtividade - - 

 C17 nº diplomados em N+2 
anos/ nº diplomados total 

Medida de produtividade - - 

 C18 nº diplomados em > N+2 
anos/ nº diplomados total 

Medida de produtividade - - 

Empregabilidade C19 % diplomados que obtive-
ram emprego em sectores 
de actividade relacionados 
com a área do ciclo de 
estudos 

Medida de impacto Só pode ser recolhida por amostragem. Não 
se sabe qual o referencial temporal para a 
recolha dos dados. Não leva em considera-
ção pessoas que não estando empregadas, 
não procuram emprego, como as que se 
encontram em estudos de pós-graduação. 

- 
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 Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

 C20 % diplomados que obtive-
ram emprego em outros 
sectores de actividade 

Medida de impacto Só pode ser recolhida por amostragem. Não 
se sabe qual o referencial temporal para a 
recolha dos dados. Não leva em considera-
ção pessoas que não estando empregadas, 
não procuram emprego, como as que se 
encontram em estudos de pós-graduação. 

- 

 C21 % diplomados que obtive-
ram emprego até um ano 
depois de concluído o ciclo 
de estudos 

Medida de impacto Só pode ser recolhida por amostragem. Não 
se sabe qual o referencial temporal para a 
recolha dos dados. Não leva em considera-
ção pessoas que não estando empregadas, 
não procuram emprego, como as que se 
encontram em estudos de pós-graduação. 

- 

 C22 Total de desempregados/ 
Diplomados (Quadro II.10, 
Estatísticas do IEFP) 

Medida de impacto É recolhida para todos os desempregados 
inscritos no centro de emprego.  Valor mais 
elevado pode não reflectir qualidade do 
curso, mas ser contingencial à economia da 
região. 

- 
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 Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

Internacionalização C23 % alunos estrangeiros Mede a internacionalização Nada é dito se é a nacionalidade ou a resi-
dência que conta. 

Pode ser inflacionada com 
pessoas nascidas no estran-
geiro, mas residentes per-
manentemente em Portugal. 

 C24 % alunos do curso em pro-
gramas internacionais 

Mede a internacionalização Nada é dito se é a nacionalidade ou a resi-
dência que conta. 

Pode ser inflacionada com 
pessoas nascidas no estran-
geiro, mas residentes per-
manentemente em Portugal. 

  C25 % docentes estrangeiros Mede a internacionalização Nada é dito se é a nacionalidade ou a resi-
dência que conta. 

Pode ser inflacionada com 
pessoas nascidas no estran-
geiro, mas residentes per-
manentemente em Portugal. 
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Anexo 3. Carteira de Indicadores para o Curto Prazo – Ensino Politécnico 
 

  Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

Indicadores da unidade orgânica      

1º ciclo U1 Vagas preenchidas/ Total 
de vagas 

Mede a procura da unidade 
e o ajustamento do número 
de vagas oferecidas à pro-
cura. 

Um valor baixo pode reflectir a densi-
dade populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor escolhendo eliminan-
do, por exemplo, a prova de 
acesso de matemática a 
certos cursos. 

 U2 Vagas 1ª opção/ Vagas 
preenchidas 

Mede a procura da unida-
de. 

Um valor baixo pode reflectir a densi-
dade populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor escolhendo eliminan-
do, por exemplo, a prova de 
acesso de matemática a 
certos cursos. 

 U3 Vagas preenchidas/ 
Estudantes do 1º ano 

Dá uma ideia da retenção 
de alunos no 1º ano 

Mede a qualidade do ensino no 1º 
ano ou o grau de exigência dos exa-
mes do 1º ano? 

Pode tentar elevar-se este 
valor baixando a exigência 
dos exames do 1º ano 

 U4 Estudantes do 1º ano/ 
Total de estudantes 

Dá uma ideia da eficiência 
formativa da unidade: valor 
deve aproximar-se de 1/N 
(N=nº anos do curso) 

Só faz sentido se o número clausus se 
manteve nos N anos anteriores. 

 

2º ciclo U5 Vagas preenchidas/ Total 
de vagas 

Mede a procura da unida-
de. 

Um valor baixo pode reflectir a densi-
dade populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor escolhendo eliminan-
do, por exemplo, a prova de 
acesso de matemática a 
certos cursos. 

 U6 Vagas preenchidas/ 
Estudantes do 1º ano 

Dá uma ideia da retenção 
de alunos no 1º ano 

Mede a qualidade do ensino no 1º 
ano ou o grau de exigência dos exa-
mes do 1º ano? 

Pode tentar elevar-se este 
valor baixando a exigência 
dos exames do 1º ano 



Indicadores de Desempenho para Apoiar os Processos de Avaliação e Acreditação de Cursos 2010 

 

58 GEA, A3ES 

 

  Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

 U7 Estudantes do 1º ano/ 
Total de estudantes 

Dá uma ideia da eficiência 
formativa da unidade: valor 
deve aproximar-se de 1/N 
(N=nº anos do curso) 

Só faz sentido se o número clausus se 
manteve nos N anos anteriores. 

 

Docentes U8 Total (doutorados + 
especialistas) ETI / Total 
de docentes ETI 

Mede o nível de qualifica-
ção do corpo docente. 

  

 U9 Número total de Profes-
sores (Coordenadores + 
Adjuntos) / Número total 
de docentes 

Mede o nível de consolida-
ção do quadro docente.  O 
ECPDESP aponta para um 
valor superior a 70%. 

Um valor baixo pode reflectir a idade 
da instituição, e a qualificação do 
corpo docente em determinadas 
áreas. 

 

 U10 Docentes equiparados 
ETI/ Total de docentes 
ETI 

Mede a estabilidade do 
corpo docente.  O ECPDESP 
nada diz, por analogia com 
ECDU deveria ser inferior a 
1/3. 

  

Estudantes/ Docentes U11 Total de estudantes da 
unidade orgânica/ Total 
docentes ETI 

Mede nível de recursos 
disponíveis para o ensino 
dos estudantes. 

Um valor baixo pode reflectir qualida-
de de ensino, ou pouca eficiência na 
gestão de recursos. 

Os docentes podem estar 
afectos a outras actividades 
que não o ensino. 

 U12 Total de estudantes da 
unidade orgânica/ Total 
docentes (doutorados + 
especialistas) ETI 

Adicionalmente a U11, leva 
em consideração a qualifi-
cação do corpo docente. 

Um valor baixo pode reflectir qualida-
de de ensino, ou pouca eficiência na 
gestão de recursos. 

Os docentes podem estar 
afectos a outras actividades 
que não o ensino, especial-
mente a investigação. 

 U13 Total de estudantes do 
2º ciclo/ Total docentes 
(doutorados + especialis-
tas) ETI 

Para a orientação de alunos 
de pós-graduação é neces-
sária a existência de douto-
rados e especialistas. 

Um valor baixo pode reflectir qualida-
de de ensino, ou pouca eficiência na 
gestão de recursos. 

Os docentes podem estar 
afectos a outras actividades 
que não o ensino, especial-
mente a investigação. 
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  Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

Investigação U14 Número de publicações 
científicas (6.2)/ Total 
docentes (doutorados + 
especialistas) ETI 

Mede produtividade e 
qualidade da investigação 

Um valor baixo pode reflectir menos 
produtividade e mais qualidade.  Um 
valor alto pode ser atribuído a um 
número reduzido de investigadores, e 
não reflectir a qualidade genérica da 
produção científica. 

  

Indicadores do curso      

Estudantes C1 % alunos no 1º ano Mede a progressão dos 
alunos.  Os valores devem 
ser idênticos para os dife-
rentes anos de escolarida-
de. 

Só faz sentido se o número clausus se 
manteve nos N anos anteriores. 

Nada diz quanto à exigência 
para transitar de ano. 

 C2 % alunos no 2º ano Mede a progressão dos 
alunos.  Os valores devem 
ser idênticos para os dife-
rentes anos de escolarida-
de. 

Só faz sentido se o número clausus se 
manteve nos N anos anteriores. 

Nada diz quanto à exigência 
para transitar de ano. 

 CN % alunos no Nº ano Mede a progressão dos 
alunos.  Os valores devem 
ser idênticos para os dife-
rentes anos de escolarida-
de. 

Só faz sentido se o número clausus se 
manteve nos N anos anteriores. 

Nada diz quanto à exigência 
para transitar de ano. 

Procura C4 nº candidatos em 1ª 
opção/ nº vagas 

Mede a procura do curso. Um valor baixo pode reflectir a densi-
dade populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor escolhendo eliminan-
do, por exemplo, a prova de 
acesso de matemática a 
certos cursos. 
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  Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

 C5 nº colocados/ nº vagas Mede a procura do curso e 
o ajustamento do nº de 
vagas à procura. 

Um valor baixo pode reflectir a densi-
dade populacional na área. 

Pode tentar elevar-se este 
valor escolhendo eliminan-
do, por exemplo, a prova de 
acesso de matemática a 
certos cursos. 

 C6 nº colocados em 1ª 
opção/ nº colocados 

Mede a motivação dos 
alunos à entrada. 

A escolha dos alunos pode não reflec-
tir o que de facto quereriam, mas o 
que acham que conseguirão. 

Pode tentar elevar-se este 
valor escolhendo eliminan-
do, por exemplo, a prova de 
acesso de matemática a 
certos cursos. 

 C7 nota mínima de entrada Mede a qualidade dos alu-
nos à entrada. 

Um valor baixo pode reflectir uma 
escolha mais exigente de prova de 
acesso. 

Escolher uma prova de 
acesso com resultados 
nacionais mais elevados. 

 C8 nota média de entrada Mede a qualidade dos alu-
nos à entrada. 

Um valor baixo pode reflectir uma 
escolha mais exigente de prova de 
acesso. 

Escolher uma prova de 
acesso com resultados 
nacionais mais elevados. 

Eficiência formativa C9 nº diplomados em N 
anos/ nº diplomados 
total 

Medida de produtividade Um valor baixo pode reflectir pouca 
produtividade ou maior exigência.  
Pode ainda reflectir um corpo discen-
te com trabalhadores-estudantes, ou 
com entrada por M23. 

Dependente do grau de 
exigência do curso. 

 C10 nº diplomados em N+1 
anos/ nº diplomados 
total 

Medida de produtividade   

 C11 nº diplomados em N+2 
anos/ nº diplomados 
total 

Medida de produtividade   
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  Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

 C12 nº diplomados em > N+2 
anos/ nº diplomados 
total 

Medida de produtividade   

Empregabilidade C13 % diplomados que obti-
veram emprego em sec-
tores de actividade rela-
cionados com a área do 
ciclo de estudos 

Medida de impacto Só pode ser recolhida por amostra-
gem. Não se sabe qual o referencial 
temporal para a recolha dos dados. 
Não leva em consideração pessoas 
que não estando empregadas, não 
procuram emprego, como as que se 
encontram em estudos de pós-
graduação. 

 

 C14 % diplomados que obti-
veram emprego em 
outros sectores de acti-
vidade 

Medida de impacto Só pode ser recolhida por amostra-
gem. Não se sabe qual o referencial 
temporal para a recolha dos dados. 
Não leva em consideração pessoas 
que não estando empregadas, não 
procuram emprego, como as que se 
encontram em estudos de pós-
graduação. 

 



Indicadores de Desempenho para Apoiar os Processos de Avaliação e Acreditação de Cursos 2010 

 

62 GEA, A3ES 

 

  Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

 C15 % diplomados que obti-
veram emprego até um 
ano depois de concluído 
o ciclo de estudos 

Medida de impacto Só pode ser recolhida por amostra-
gem. Não se sabe qual o referencial 
temporal para a recolha dos dados. 
Não leva em consideração pessoas 
que não estando empregadas, não 
procuram emprego, como as que se 
encontram em estudos de pós-
graduação. 

 

 C16 Total de desempregados/ 
Diplomados (Quadro 
II.10, Estatísticas do IEFP 

Medida de impacto É recolhida para todos os desempre-
gados inscritos no centro de emprego.  
Valor mais elevado pode não reflectir 
qualidade do curso, mas ser contin-
gencial à economia da região. 

 

Internacionalização C17 % alunos estrangeiros Mede a internacionalização Nada é dito se é a nacionalidade ou a 
residência que conta. 

Pode ser inflacionada com 
pessoas nascidas no estran-
geiro, mas residentes per-
manentemente em Portu-
gal. 

 C18 % alunos do curso em 
programas internacionais 

Mede a internacionalização Nada é dito se é a nacionalidade ou a 
residência que conta. 

Pode ser inflacionada com 
pessoas nascidas no estran-
geiro, mas residentes per-
manentemente em Portu-
gal. 
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  Indicador Nome Relevância Ambiguidade Manipulabilidade 

  C19 % docentes estrangeiros Mede a internacionalização Nada é dito se é a nacionalidade ou a 
residência que conta. 

Pode ser inflacionada com 
pessoas nascidas no estran-
geiro, mas residentes per-
manentemente em Portu-
gal. 

 


